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1. Filosofia política 


Livro registrado na Biblioteca Nacional. Todos os direitos reservados. Nenhuma 
parte desta obra poderá ser reproduzida por fotocópia, microfilme, processo 


fotomecânico ou eletrônico sem permissão expressa do autor. 


Aviso 


Este e-book tem caráter sugestivo. O leitor é responsável pelas suas próprias e 


exclusivas ações e compreensões. 


Dedicatória 


Dedico esse livro a alguns loucos e poucos brasileiros que de perto ou de longe, 


tem investido seu tempo e seus recursos na difícil luta de reorientar o Brasil. 


Brasileiros que reuniram disposição e coragem para dar protagonismo 
novamente às ideias e aos valores que construíram não só o que ainda 


valorizamos no Brasil, mas o próprio modo de vida do Ocidente. 


Eq 


Uma vez que “Ideias são mais poderosas que exércitos”!!, já é tempo das 


melhores delas tomarem seu lugar nessa nefasta guerra cultural. 


“A democracia morre nas sombras.” 
Autor desconhecido 


As deficiências da nossa democracia não se referem apenas à sua juventude. 
Referem-se — principalmente — aos intencionais e permanentes esforços de 


enfraquecê-la e destruí-la. 
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O objetivo desse livro 


A partir do primeiro Governo Dilma, conforme o nível de deterioração do país ia 
ficando cada vez mais evidente, passei a questionar assuntos relacionados ao 
nojento meio político brasileiro, já não mais sob o conformismo de “quem se 


envolve com política não presta”. 


Ao fazê-lo, passei a questionar o papel da mídia no processo de politização e 
principalmente despolitização do país. 


Esse livro reúne aquilo que de mais importante pude extrair desse período de 
estudos. Nele há dezenas de citações de notícias, artigos e, principalmente, livros 
(alguns extraordinários) que me ajudaram a entender de forma muito mais clara 
porque chegamos até aqui e, caso não mudemos de direção rapidamente, em que 
precipício devemos parar. 


Ao dividir essas fontes e reflexões com você, espero sinceramente que 
economize seu tempo com “períodos de exploração” e tenha condições de 


mergulhar diretamente no pensamento crítico acerca dos temas que seguem. 


Nossas mídias são mecanismos absolutamente essenciais dentro da nossa 
democracia. Porém, não há qualquer razão para confiar nelas cegamente. Muito 


pelo contrário. 


Se ao ler essas páginas, você fortalecer sua consciência de que tanto quanto 
nossas mídias precisam ser livres, precisamos ser céticos sobre o que propagam; 
se você tiver sua visão de mundo confrontada com os fatos e — acima de tudo — 
com a verdade que esses mesmos mecanismos de mídia omitem ou deturpam 
antes de nos entregarem suas informações e opiniões, então terá valido a pena 


cada madrugada que passei estudando e escrevendo esse livro. 


Introdução 


“Mídia consiste no conjunto dos diversos meios de comunicação, com 


a finalidade de transmitir informações e conteúdos variados. 


O universo midiático abrange uma série de diferentes plataformas que 
agem como meios para disseminar as informações, como 


os jornais, revistas, a televisão, o rádio e a internet, por exemplo. 


A mídia está intrinsecamente relacionada com o jornalismo, mas 
também com outras especialidades da comunicação social, como a 
publicidade. A propaganda também se apropria dos meios 
midiáticos para atingir os seus objetivos, visto que a mídia atinge e 
exerce uma enorme influência na vida dos indivíduos na 


contemporaneidade. 


Na língua portuguesa, o termo “mídia” se originou a partir do 
inglês media; a versão simplificada de mass media, que consiste 


justamente na expressão utilizada para se referir aos meios de 


comunicação em massa”.'2! 
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“Idiota: o que demonstra falta de inteligência, de discernimento ou de bom 


senso”. Michaelis. 


A “revolução cultural” e a “era das fake news” 


“Não tomem quartéis, tomem escolas e universidades. Não ataquem blindados, 


ataquem ideais”. 
Antonio Gramsci 
A Revolução Cultural 


Apesar de seus percalços, é inegável o fato de que ao longo dos seus milênios de 
formação, a Civilização Ocidental tem construído o modelo de vida mais 


robusto, virtuoso e frutífero de toda a história da humanidade. 


Sobre os fundamentos da moral judaico-cristã, o direito romano e a filosofia 
grega, incontáveis resultados têm se reproduzido em praticamente todas as 


épocas da nossa história registrada. 


Essas manifestações podem ser vistas nas artes, tecnologias, ciências 
comportamentais, economia, educação e em todo bem-estar hoje acessível a 


bilhões de pessoas. 


Só para citar um exemplo: fundada há quase 400 anos, a Universidade de 
Harvard, hoje a mais famosa e prestigiada universidade do mundo, foi fundada 


por — veja só — um grupo de cristãos. 


Um dos grandes símbolos de Harvard é justamente uma estátua de bronze 


do Reverendo John Harvard, seu fundador. 


Há uma tradição que diz que àqueles que tocarem o pé da estátua terão boa sorte. 
Quando visitei o campus de Harvard, havia uma até uma fila para tocar o tal pé 
(o qual, depois de milhões de toques, reluzia lustrado). Em meio a essa alegoria, 
é fácil desviar o olhar do que Rev. Harvard carrega nas mãos. Trata-se de um 


livro muito especial e que define muito bem sobre quais valores a Universidade 


mais prestigiada do mundo foi fundada: A Bíblia Sagradali!. 


Com a secularização da Universidade, muitas coisas mudaram, inclusive seu 
mote, que em sua origem era: “Veritas Christo et Ecclesiae”, “Verdade para 


Cristo e a Igreja”, passando a ser apenas “Veritas”. 


As gigantes Universidades de Yale e Princeton são outros dois grandes exemplos 


de Instituições centenárias cuja origem é cristã. 


A despeito de pessoas que desvinculam completamente o zelo pela educação ou 
pelas ciências daquilo que reconhecemos como a fé judaico-cristã, as motivações 
para a criação de tais Universidades (promotoras de boa parte do que vemos de 
mais avançado em termos científicos e educacionais), estão justamente calcadas 
em alguns desses valores: sejam relacionados ao progresso de nossas sociedades 
ou nossa curiosidade sobre o cosmos. Elementos fundamentais para nossa 


Civilização Ocidental. 


O sucesso desse modelo é sim, notável, embora — obviamente — sua estrutura não 
seja perfeita. E, em sendo assim, seria muito razoável concluir que sua evolução 
deveria continuar sendo promovida de forma gradual e continua, porém o 
mundo é um ambiente atribulado e, tal processo de amadurecimento, jamais 
poderia se perpetuar sem ataques e sem tentativas de rupturas. É nesse contexto 


que as revoluções tomam lugar. 


Revoluções estão intimamente ligadas à rupturas institucionais. Tais rupturas 
estabeleceram o caos durante e após a Revolução Francesa (1789). Confusão 
muito bem ilustrada quando — em certo momento — Robespierre levava o Rei 
Luís XVI à guilhotina (simbolizando a queda do regime vigente) e, pouco tempo 
depois, quem era levado para morrer de igual maneira era o próprio Robespierre. 


A confusão generalizada se tornara o status quo. 


Casos como a Revolução Comunista na China (1946) levaram à dor, ao horror e 


à morte outros milhões de pessoas. Condenadas pela fome ou pelas armas 


(abundantes somente nas mãos dos revolucionários). 


Ambos os exemplos, não tratavam apenas de definir qual indivíduo assumiria o 
poder, tratava de definir quais ideias passariam a assumir o poder e sobre quais 


valores aquela sociedade passaria a se fundamentar. 


No ínterim desses dois momentos históricos, um italiano -— também 
revolucionário — viria a sugerir um modo aparentemente menos sangrento de se 


tomar o poder. 
Antonio Gramsci teve — de fato — uma ideia genial. 


Imaginou ser inviável tomar o poder na Europa — já muito sólida e militarmente 


poderosa — por meio da força. Para implodir o Ocidente, era preciso promover 


uma revolução cultural. 


Gramsci foi o fundador do Partido Comunista Italiano e nas primeiras décadas 
de 1900 já havia “entendido” que antes de tomar o Estado, era preciso tomar os 


órgãos de cultura. Sejam eles: as Escolas, Jornais e Mídias em geral. 


Desse modo, antes que um regime socialista fosse anunciado, gradualmente as 
pessoas já estariam vivendo e se acostumando àqueles moldes, quase que sem 


perceberem. 


Talvez, por um momento, você tenha imaginado que as ideias desse italiano 


teriam ficado na Europa, sem oportunidades de tomar espaço no Brasil. 


Se sim, fico muito feliz de você estar lendo esse livro. Ele é para você e vai te 
dar condições de reconhecer melhor a realidade que trouxe o Brasil a esse 


contínuo estado de degradação. 


Não à toa Gramsci tornou-se um dos maiores teóricos do comunismo, logo 


depois de Lênin e Stalin. Ele, de fato, foi um estrategista habilidoso e, por 


décadas, o Brasil também tem sido laboratório para suas ideias. 


Citado em um sem número de teses de mestrado e doutorado no país, Gramsci 


passou a moldar o pensamento de milhares e milhares de brasileiros. 


Os quais, gradualmente, começaram a tomar posições de destaque em 
mecanismos de mídia (jornais, revistas, etc.) e cultura do Brasil. Essas pessoas, 
consciente ou inconscientemente, passaram a moldar nossas mídias e setores 
promotores de cultura, dando a estes um escopo adicional de promoção 
ideológica ao invés de se concentrarem em promover a verdade acima de tudo e 


a elevação da mente do nosso povo. 


Tudo muito bem alinhado com o que Gramsci havia idealizado em seu período 


de cárcere. 


Décadas depois de — continuamente — absorvermos os efeitos de tais influências 
há fartura de exemplos de como nossos representantes na imprensa guinaram — 


quase que totalmente — à esquerda. 


Textos enviesados pregando contra valores milenares, debates onde somente um 
dos lados é convidado para falar e o embelezamento de muito do que há de mais 
degradante nos seres humanos é quase a regra, seja em publicações impressas ou 


em programas de televisão. 


Seja pelo louvor a bandidos, o discurso contra a polícia, a desvalorização da 
família (dos outros), a erotização infantil, o desprezo às religiões (especialmente 


as cristãs) ou a luta incansável pela destruição de reputações de todos aqueles 


que se posicionam contra o establishment!!!, boa parte dos esforços da grande 


mídia, está em detratar virtudes, pelas quais chegamos até aqui. 


Ao longo do livro, trataremos com mais detalhes de algumas dessas frentes. 
Porém, aqui cabe dizer que tudo isso, nada tem a ver com um espírito de 


aperfeiçoamento que sempre foi inerente às sociedades ocidentais, antes tem 


tudo a ver com uma forte inclinação a uma forçada reengenharia social. 
A Era das Fake News 


Há poucas décadas, uma mentira dependia — literalmente — de muita mão de 
obra para ser propagada. Depois de publicadas, jornais precisavam passar por 
um exaustivo ciclo logístico até alcançarem seus parcos leitores. Hoje — com a 
internet — bastam alguns segundos para qualquer informação ter alcance 


mundial. 


Ao olharmos inúmeras evidências trazidas nesse livro, e ao passarmos a, 
diariamente, notar o modo com que nos informam, algumas escamas devem cair 


dos nossos olhos e o espanto em alguns momentos, vai tomar seu lugar. 


Veremos como as notícias falsas, ou fake news, estão tomando as redes sociais e, 
ainda pior, estão tomando veículos oficiais de imprensa, detentores de 
monstruosas estruturas de mídia e que são usadas para denegrir e influenciar, à 
medida dos seus próprios interesses e em detrimento da verdade e dos interesses 
da população. 


Ora, então o que faremos nós? Vamos censurar as mídias? Tirar nossas televisões 
e rádios de casa? Vamos queimar nossos jornais impressos, bloquear os sites de 


notícias e entrar na mais absoluta bolha de ignorância midiática? 
Não parece razoável, certo? 


Pois bem, uma vez que não voltaremos às cavernas, a questão central passa a ser 
a de reconhecer que primeiro: toda mídia que nos é vendida jamais tem como 
objetivo exclusivo o de nos informar ou nos entreter, antes um dos seus 


principais objetivos é o de nos influenciar. 


O que nos direciona ao segundo ponto: precisamos desenvolver a capacidade de 


identificar vieses e tentativas de manipulação, e então, a partir do que lemos, 


ouvimos ou assistimos, discernir nossa sociedade. Como ela é, e para onde está 


indo. 


Tal processo só é possível de ser construído sob a permanente busca da verdade. 


Como está escrito nos Evangelhos: “serão livres ao conhecerem a verdade”. 
Apenas a verdade torna uma pessoa e um povo realmente livre. 


Ao estudar o que está por detrás dos ideais disseminados pela grande mídia 
brasileira e boa parte da mídia internacional, você verá claramente que o Brasil 
está continuamente beirando o abismo, não por conta do acaso, mas pelo plano 
claro, constante e acelerado de fazer de nós uma nação de abobados. Ignorantes 


sobre nossas raízes e principalmente sobre os frutos que poderíamos gerar. 


Três lições fundamentais 


Lição 1: Toda mídia é sempre parcial 


“Mídia brasileira é 'parcial”, diz jornal britânico. Segundo The Independent, 
“manipulação da imprensa” na cobertura da crise política no Brasil tem 


reforçado opiniões contrárias à presidente Dilma.” 
Site OperaMundi 


Veja só... A notícia indica a ideia de que é a mídia que estava colocando a 


população contra a presidente Dilma. 


Os quase 14 milhões de desempregados (assumindo que os números oficiais 
seriam os verdadeiros), o crime de responsabilidade (exaustivamente provado), a 
completa deriva que o Governo Dilma colocou o Brasil, as centenas de bilhões 
desviados da Petrobrás (que quase levaram nossa principal empresa à falência)... 


Nada disso foi levado em conta pelo tal site. 
Será que esse site tem algum viés? 


1) Note a origem da citação: o site OperaMundi, um site 
predominantemente à esquerda; 

2) Ele faz referência a um jornal britânico. Quando um leitor médio vê 
algo do tipo, imediatamente é remetido à ideia de um argumento de 
autoridade (um artifício linguístico lógico que apela para a reputação 
de alguma autoridade a fim de validar seu argumento). Ou seja, “se um 
jornal britânico está dizendo, é porque deve ser verdade”. Porém, veja 
só... O tal jornal britânico, que nesse caso se trata do “The 
Independent”, também é um jornal propagador de ideias à... Adivinhe... 
Esquerda, é claro; 

3) Ele tem a coragem de chegar a “impressionante” constatação de que a 
mídia brasileira é parcial. Como se pudesse ser diferente disso e como 


se o próprio “The Independent” não fosse uma ferramenta de 


propagação de ideias enviesadas. 


A lição é: não dê atenção apenas ao que é dito, note quem está dizendo e não 


confie em aparentes argumentos de autoridade. 


Importante: o problema não está exatamente no posicionamento ideológico da 


origem da informação, está no fato de que ele é ocultado do leitor. 


Em outra notícia, a Folha de São Paulo cobre o casamento do tal Príncipe Harry 


da seguinte forma: “Meghan (a patroa do Harry) adotou diplomacia em vestido 


que abraça feminismo e globalismo” .! 


Veja só que maravilha. Nessa notícia tão inocente e irrelevante qualquer leitor 
mais empolgado, muito provavelmente, pensará que os discursos do feminismo e 
globalismo que vêm sendo tão veementemente pregados, estão — de fato — 
tomando conta de tudo, afinal até a nova Princesa estaria tripudiando sobre as 


milenares tradições britânicas. 


No entanto, nas fotos, tudo que se vê (como bem pontuou Danilo Gentili no seu 
Twitter) é: “A mina (sic) casou tradicionalmente de branco, numa cerimônia 


tradicional cristã e cumprindo todo o tradicional ritual da realeza”. 


Noutra, a mesma Folha noticia a agressão sofrida por um senhor durante as 


agonizantes manifestações de apoio à Lula às vésperas de sua prisão, dizendo: 
“Opositor de Lula é hospitalizado após confusão no Instituto”. 


A “Caneta Desesquerdizadora” corrige a notícia da seguinte forma: 


“Manifestante é hospitalizado após petista tentar matá-lo”. 


Nessa nova versão da notícia, não há nenhuma elegância, é fato, mas há 


verdade. Veja o vídeo do que acontece!!, O sujeito é encurralado até ser 
empurrado sobre um caminhão em movimento, batendo a cabeça e sofrendo 


traumatismo craniano. 


Worldwide fake news (é fake news pra todo lado) 


Antes de se aventurar como um possível candidato à corrida presidencial dos 
Estados Unidos, Donald Trump era “apenas” um bilionário. Admirado pelo 


império que criou e pelo programa “O Aprendiz”. 


A grande mídia (mainstream) era sua fã, estampando suas capas de revistas com 
seu rosto em um sem número de vezes, enquanto os políticos (ávidos pelo seu 


patrocínio) eram seus “amigos queridos”. 


Ao decidir entrar para a política, Trump ganhou também uma passagem para o 
inferno. Desde então, dia e noite, 24 horas por dia, antes de eleito, quando eleito 
e mesmo hoje, já há quase dois anos como Presidente, vive bombardeado com 
toda sorte de intrigas. 


Alerta importante: não se trata de beatificar o sujeito. Santo ele não é, 
e isso pouco importante. Trata-se de fundamentar denúncias, coisa que 


até agora não se viu na mídia americana. 


A mais relutante dessas intrigas, provavelmente se refere ao que a mídia 
americana vem chamando de “conluio com os Russos”. Nesse tal conluio, teria 
cabido aos russos ajudarem Trump nas eleições de 2016, a partir do 


espalhamento de notícias negativas sobre Hillary. 


Dois anos de passaram e — depois de brutais esforços e milhares de horas de 
escrutínio por parte de todos que odeiam as ideias do então Presidente — 
nenhuma prova foi encontrada. Pelo contrário, o que se vê na prática, é um 
distanciamento progressivo dos Estados Unidos e Rússia. Senão nos discursos, 


certamente nas atitudes. 


Em seu movimento mais significativo, os Estados Unidos e outras dezenas de 
países acompanharam o Reino Unido na decisão de romper relações 


diplomáticas com a Rússia, enviando para casa dezenas de seus diplomatas, após 


vir à tona o caso de envenenamento de um ex-espião russo e sua filha, em solo 


Inglês. 


“O ex-espião denunciou dezenas de agentes russos à inteligência 
estrangeira até ser preso pelas autoridades russas em 2004. Ele foi 


condenado a 13 anos de prisão em 2006, mas em 2010 recebeu refúgio 


no Reino Unido depois de ser trocado por espiões russos. ”!º 


Obviamente a mídia não pararia nesse assunto. E veja bem, estamos falando de 
algumas das maiores redes de televisão americanas (CNN, MSNBC, CBS), 


revistas como “Time Magazine”, jornais como “The New York Times”. 


Esse timaço da grande mídia tratou de unir seus esforços e discursos, indo com 
tudo pra cima do sujeito. Do dia para a noite Trump se tornou, além do maior 
traidor da América, o maior racista-fascista-machista-elitista-homofóbico e tudo 


o mais que conseguiram pensar de ruim sobre o homem. 


Mas é óbvio que tudo isso não é sem razão. O então sujeito mais poderoso do 


mundo bateu a 400 km/hora de frente com o establishment. 


Parou de bancar ONGs “progressistas”, acabando com patrocínio governamental 
para assassinato de crianças (alguns também chamam isso de aborto), está — 
sistematicamente — golpeando regulamentações que enfraqueciam a economia 
americana, consertou a relação entre as Coreias, conquistou a interrupção dos 
testes de mísseis norte-coreanos no mar do Japão, posicionou-se abertamente e 
em diversas vezes contra a imaculada ONU (Organização das Nações Unidas), 
que um dia foi um organismo promotor de paz e diálogo, mas que sucumbiu e 


hoje opera como um mecanismo mundial de propagação de agendas de 


esquerda! 


E enquanto tem tomado posicionamento sobre praticamente todos os assuntos 


geopoliticamente importantes para o Ocidente, está promovendo parte das 


maiores reformas econômicas já vistas nos Estados Unidos. Derrubando 


impostos e redefinindo regras para seu comércio internacional. 
Como resultado, cito apenas três números: 


e 4,1%: esse foi o crescimento do PIB americano no 2º trimestre de 
2018. O maior ritmo registrado desde 2014. 

e 3,8%: refere-se ao atual nível de desemprego nos Estados Unidos 
(Julho/2018). Nada menos o menor nível desde 1960. O que se 
desdobra no menor nível de desemprego entre as mulheres, negros 
e hispânicos... Em décadas; 

e 13.637: trata-se do “NYSE Composite”, um índice do mercado de 
ações que abrange todas as ações ordinárias listadas na Bolsa de 
Valores de Nova York. Esse número indica a pontuação recorde do 
mercado de ações americano, patamar atingido sob o Governo 
Trump. 


Todos esses fatos se contrapõem as mentiras divulgadas pela mídia, o que tem 
levado a população americana — felizmente — a um nível de desconfiança cada 


vez maior com seus veículos de notícia. 


A verdade é que população de qualquer país deveria ter uma mídia que não 
precisasse se explicar o tempo todo. Deveria ser uma fiel escudeira da verdade. 
Porém, em não sendo assim, vigilância constante passa a ser o mote para lidar 


com ela. 
Como as mídias “dialogam” com o Governo? 
Voltando para nosso querido Brasil... 


Durante os 12 anos de governos de Lula e Dilma, segundo um levantamento 


realizado pela Folha de São Paulo, só o Grupo Globo, faturou mais de R$ 6,2 


bilhões com publicidade Federal!!! 


E a lista segue: 


e Revista Veja: R$ 460 milhões; 

e Record: -R$2 bilhões; 

e SBT: -R$ 1,6 bilhão; 

e Bandeirantes: “R$ 1 bilhão; 

e Rede TV: -R$ 408 milhões; 

e UOL: “R$ 14,7 milhões 

e Folha de SP + O Globo + O Estado de São Paulo + Valor 
Econômico: “R$ 730 milhões 


Somente a esses veículos, os governos petistas destinaram mais de R$ 12 
bilhões do nosso dinheiro, para promover seu partido, suas políticas e suas 
mentiras sobre/para o Brasil. 


Imagine o desespero dessa turma com a possibilidade de um candidato anti- 


establishment assumir o poder Executivo (de onde efetivamente o dinheiro flui). 


E se você imagina que apenas os grandes grupos estão envolvidos nisso, acalme- 
se, respire fundo. Junto a essa caríssima máquina de promoção estatal, ainda há 
dezenas de outras fontes de mídias pagas pelo Governo (ou seja, por nós) para 


promover seus vieses e lavarem cérebros de todas as idades ou classes sociais. 


Para quem acha que Temer não fez nada de bom, reflita novamente após saber 


que alguns dos seguintes sites perderam seus patrocínios federais com o 


Impeachment de Dilma!!! 


e Brasil 247; 

e Caros Amigos; 
e Carta Capital; 
e Carta Maior; 


e Conversa Afiada (aquele do Paulo Henrique Amorim); 


e Diário do Centro do Mundo; 
Sites declaradamente com forte viés à esquerda e, adivinhe: pró-PT. 
A internet e as mídias sociais 


“A internet e as redes sociais são terrenos livres para todo e qualquer 


tipo de posicionamento e opinião”. 


Talvez a frase acima já tenha sido verdade em algum momento. Infelizmente a 


realidade parece já não ser mais essa. 
Veja a notícia a seguir do site “O Antagonista”: 


“A Coluna do Estadão registra que duas páginas de apoiadores de Jair 
Bolsonaro no Facebook, acessíveis até segunda-feira (26 de março de 


2018), saíram do ar na rede social. 


Uma delas, “Jair Bolsonaro Presidente 2018”, tinha 845.610 


seguidores. Na outra, “Jair Bolsonaro Presidente 2.0”, havia 71.445. 


Contatado pelo Estadão, o Facebook não se manifestou sobre o 


assunto.” 
Obviamente não seria um caso isolado. 


Em um breve período de tempo, próximo à data da publicação da notícia citada 
acima, mais de quarenta 40 outras páginas ligadas à Direita foram temporária 
ou permanentemente  desativadas do Facebook. Tais páginas 


acumulam/acumulavam mais de 10 milhões de seguidores. 
Cito 10 desses casos: 


1) Moça, não sou obrigada a ser feminista; 
2) Ter opinião não é crime; 


3) Faca na caveira; 


4) Memes de Direita 

5) Orgulho em ser de Direita; 
6) Conservadorismo do Brasil; 
7) Garotas de Direita; 

8) Jovens de Direita; 

9) Brasil Conservador; 


10) Terça Livre; 


Por fim, um fato ocorrido no final de Julho de 2018 ganhou repercussão 
mundial. Da noite para o dia, o Facebook derrubou — numa só tacada — 200 


perfis ligados à direita no Brasil. 


Muita gente não acreditou que o Facebook estaria censurando uma determinada 
linha de pensamento político. Pois bem, o que está acontecendo no Brasil agora, 
nada mais é do que uma reverberação do que já vem acontecendo nos Estados 


Unidos há algum tempo. 


Lá a coisa chegou a tal ponto que o próprio Zuckerberg, fundador do Facebook, 


foi convocado para uma sabatina em uma comissão no Senado americano. 


Em certo momento, quando questionado pelo Senador Ted Cruz a respeito da 
preocupação de parte da população americana acerca do viés ideológico 
promovido pela Rede Social, é notório o desconcerto de Zuckerberg, seja pela 


gagueira, seja pelas explicações desencontradas. 


Sugiro que veja a entrevista completa e vai entender um pouco sobre os “juízes” 


que definem quais páginas devem ou não ser apagadas e quais seus maravilhosos 


critérios. Segue um importante trecho na referência!!?, 


Cito um momento em particular em que o Senador pontua exemplos de censura 


promovida pela Rede Social: 


Em maio de 2016 o site Gizmodo reportou que: 


e “Facebook suprimiu sistematicamente notícias e histórias 
conservadoras de suas trending news; 

e Bloqueio de posts da repórter da rede FOX News; 

e Bloqueio de 24 páginas católicas; 

e Bloqueio de página “Trump Supporters” (página com mais de um 
milhão de seguidores). 


Em todos esses casos o Facebook havia reportado que tais conteúdos 


representavam “perigos” para a comunidade.” 


Ted Cruz finaliza com a pergunta: “procede ou não a preocupação de muitos 


Americanos acerca do viés encontrado no bloqueio de tais páginas”? 
Zuckerberg responde: 


“Eu entendo de onde vem esse tipo de preocupação. Ela vem do fato 
do Facebook ser localizada no Vale do Silício, um lugar extremamente 
inclinado à esquerda”. 


Em outro momento Zuckerberg afirma que conta com cerca de 15 a 20 mil 
pessoas envolvidas em questões de segurança e revisões de conteúdo. 
Questionado sobre a orientação política desses revisores e na sequência “se ele é 
quem deve decidir ou não o que as pessoas devem discutir em suas redes 


sociais”, sua fala se torna, novamente, um festival de gagueira. 


Por fim, caso ainda reste alguma dúvida sobre o viés das análises de conteúdos 
do Facebook, segue o conteúdo de um e-mail de um dos líderes do Partido 


Democrata (esquerda americana), John Podesta, à Diretora de Tecnologia do 


Facebook!!il: 


“Wishing you a happy New Year. 2015 was challenging, but we ended 
in a good place thanks to your help and support. Look forward to 


working with you to elect the first woman President of the United 


States.” 


“Desejando-lhe um feliz ano novo. 2015 foi um desafio, mas acabamos 
em um bom lugar graças à sua ajuda e apoio. Ansiosos por trabalhar 
com você para eleger a primeira mulher presidente dos Estados 


Unidos”. 


Não há neutralidade nas mídias. 


Lição %2: De que lado você está e porque isso 
importa? 


“O socialismo dura até acabar o dinheiro dos outros”. 
Margaret Thatcher 


A Revolução Francesa, iniciada em 1789, marcou a civilização ocidental como 


se viu apenas em raríssimos momentos de sua história. 


Apesar de dizeres como “Liberdade, igualdade e fraternidade” terem se tornado 
quase que um mantra que anestesiou a percepção do senso comum sobre o tema, 
a Revolução Francesa também marcou um período de grande confusão para a 


França. 


E foi no contexto dessa grande confusão/revolução que o mundo começou a 


reconhecer o que hoje chamamos de ideais de esquerda e direita. 


Após os acontecimentos que destituíram o Rei Luís XVI e colocaram a França 
de cabeça para baixo, dois grupos de lideranças passaram a governar o país: os 


jacobinos e girondinos. 


Em uma Assembleia Nacional recém-criada, os girondinos sentavam-se à direta, 


enquanto os jacobinos à esquerda. 


De maneira geral, a “direita” defendia que a nova Constituição fosse — de fato — 
cumprida, enquanto a “esquerda”, que iniciara seu papel com certa moderação, 
não tardou a se inebriar com o poder, tendo — sob influência de Robespierre 


(grande nome da revolução) — logo ensandecido, tornando-se extremista. 


Um dos resultados de tal extremismo teve muito a ver com o então Rei Luís 
XVI: guilhotinado. 


Poucos anos se passaram até que a França passasse por um de seus momentos 


mais dramáticos, o qual se deu justamente quando estava sob domínio jacobino. 


A “fase do terror” marcou um tempo de severos castigos e assassinatos no país. 
Cerca de uma centena de decapitações — por dia — tomavam lugar nas praças 


públicas. 


Nada podia ser dito contra seu governo. (Não consigo deixar de me lembrar da 


Venezuela, ao escrever essa frase). 


A Revolução tomou ser curso, tendo o caos se instalado a tal ponto que o próprio 
pescoço de Robespierre também teria seu encontro com a guilhotina pouco 


tempo depois. 


Com sua morte, a “fase do terror” esvaiu-se, até que Napoleão Bonaparte toma o 
poder por meio de um golpe de Estado (evento conhecido como “Golpe do 18 
Brumário”), devolvendo algum nível de estabilidade à França e colocando um 


ponto final na revolução em 1799. 


De lá pra cá, muitas ideias à direita e à esquerda foram mudando. Algumas para 


melhor, outras para pior. 


Gradativamente a direita foi evoluindo em suas visões econômicas e morais, 
tendo em seu conjunto de princípios, os pilares que forjaram o conservadorismo. 


Falar de “direita” é falar em “conservadorismo”. 


A esquerda, por outro lado, passou a — gradativamente — incorporar o marxismo 
aos seus ideais. Hoje, de forma análoga ao que ocorreu com a “direita” e o 
“conservadorismo” é praticamente impossível desassociar a “esquerda” do 


“marxismo”. 


E embora pareça superficial para muitos, os conceitos que empacotam a soma de 
ideias “à esquerda” e “à direita” (embora imperfeitos), são absolutamente 
pedagógicos para entendermos como hoje, todo o mundo ocidental se posiciona 


politicamente. 


A Direita Conservadora 


A uma distância segura das atrocidades vividas pela sociedade francesa quando o 
movimento revolucionário estava em curso, Edmund Burke (autor, orador, 
político e escritor Irlandês) teve condições de analisar aquele contexto em 


perspectiva. 


A partir de tais análises, Burke passou a escrever a um amigo na França, se 
posicionando acerca dos perigos dos movimentos revolucionários e defendendo 
a importância de mudanças graduais nas sociedades. Uma vez que grandes 
rupturas geram altíssimos riscos de perda de controle e fragmentação do 


respectivo país (tal como observara na França). 


Essas cartas foram reunidas, dando corpo ao livro “Reflexões sobre a Revolução 
na França”. Tornando-se a referência fundamental do Conservadorismo 


moderno. 


Conservadorismo que nada tem a ver com retrocesso. Muito pelo contrário. O 
conservadorismo prega justamente a evolução e o desenvolvimento social, 


porém, de forma gradativa e constante. 


Conservadores são céticos sempre que ideias de rupturas tentam — do dia para a 
noite — quebrar uma ordem construída ao logo de milênios. Ideias normalmente 
vindas de jovens que leram dois ou três livros ao longo de sua vida e já 


imaginam saberem o suficiente do mundo, a ponto de mudá-lo completamente. 


“O conservador pensa na política como um meio de preservar a ordem, 
a justiça e a liberdade. O ideólogo (esquerdista), pelo contrário, pensa 
na política como um instrumento revolucionário para transformar a 
sociedade e até mesmo transformar a natureza humana. Na sua marcha 


em direção à Utopia, o ideólogo é impiedoso.” 


Russell Kirk (1918 — 1994), teórico político americano 


Em um artigo do site Politize, Alessandro Nicoli Mattos, tem uma definição que 


considero bem precisa do conservadorismo!!! 


“Na esfera política, o conservador procura preservar as instituições 
políticas e sociais que se desenvolveram ao longo do tempo e são fruto 
dos usos, costumes e tradições. O conservadorismo entende que as 
mudanças e o progresso são necessários para manter uma sociedade 
saudável, mas essas mudanças devem ser cautelosas e graduais. 
Assim, a política do conservador é a política da prudência, sempre 
preferindo manter e melhorar as instituições estáveis e testadas do que 
tentar rupturas para implantar modelos de sociedade e instituições 
advindas da razão humana. Essa postura coloca o pensamento 
conservador em conflito com ideologias essencialmente reformistas, 
que almejam criar uma sociedade “perfeita” pelo uso da política. Para o 
conservador, a política é a “arte do possível” e não um meio para se 


chegar a uma sociedade utópica. 


Na esfera social e moral, o conservador defende a manutenção dos 
usos, costumes e convenções, além de uma estrutura social e 
hierárquica tradicional. Na cultura, o conservadorismo valoriza as 
manifestações locais e uma identidade nacional (entenda-se hino, 
bandeira... elementos que identifiquem um povo e seus aspectos 
predominantes, do autor). Nessas esferas, os conservadores são 
coletivistas, pois entendem que toda a comunidade deve adotar certos 
padrões de comportamento e certos valores para garantir uma coesão 


social e a identificação dos indivíduos com a comunidade”. 
Esta é uma belíssima síntese do pensamento conservador. 


Luiz Felipe Pondé, por sua vez, define o Conservadorismo (britânico, 


tradicional) como: 


“Uma visão filosófica que pressupõe a dúvida com relação às 


engenharias político-sociais”. 
Citando Adam Smith, grande pensador Conservador, complementa: 


“A atividade comercial precisa ser preservada porque ela sempre 
existiu na sociedade, tem uma vocação a produzir certa tolerância de 
humores, sendo esses mais calmos. Basicamente porque o comerciante 
é o sujeito mais tolerante do mundo, porque ele está mesmo 
interessado em fazer negócios. Ele não quer determinar seu modo de 


viver”. 
E quando falamos de tradição conservadora: 


“Construída no ceticismo, no respeito aos hábitos, na ideia de que 
precisamos de mudanças, mas essas não devem ser a partir de uma 
teoria abstrata de mundo, antes, devem ser feitas no sentido de ajustar 
determinadas questões, para que gradualmente o sistema vá se 
acomodando com o modo de vida das pessoas”. 


Por fim, vale uma menção especial a uma de suas falas, contra todos os que de 
maneira ignorante ou maliciosa tentam deturpar o conceito de conservadorismo, 


tentando remetê-lo à ideia do que ficou para trás: 


“Os textos conservadores estão entre os mais sofisticados da filosofia 


política moderna e contemporânea”. 
Segue o link para o vídeo de Ponde: 
e https:/www.youtube.com/watch?v= aDOPTGRÍOQ 
A Esquerda Marxista 
A Revolução Francesa legou à esquerda dois de seus elementos fundamentais: 


e Seu próprio caráter revolucionário, traduzido pela sua constante 


busca por rupturas institucionais; 


e O desprezo pelas tradições sejam elas morais ou religiosas; 
Com o tempo, dois outros importantes pilares foram manifestados: 


e Seu caráter utópico, baseado em certo desprezo pela realidade e 
pela indiferença em relação aos fatos; 


e Por fim, sua sede insaciável pela concentração de poder. 


Recentemente o candidato à Presidência da República Ciro Gomes declarou que 


deseja “correr o risco” de se implantar um tipo de socialismo à brasileira. 
Disso poderíamos esperar duas coisas fundamentais: 


1. Um Estado ainda maior e mais centralizador. 
Seja a partir da cobrança de — ainda mais — impostos, seja pelo 
aumento das regulações. 
No caso brasileiro, esses dois elementos também podem ser entendidos 
como formas de impedir a prosperidade da população, ao passo que o 
governo não deixa as pessoas em paz para produzirem e buscarem 
alternativas por conta própria. Um exemplo REAL é o do homem que 
plantou suas mandiocas no quintal de casa e saiu para vendê-las nas 
ruas com seu carrinho de pedreiro. Em pouco tempo, fiscais o abordam 
e tomam sua mercadoria, impedindo-o de trazer dinheiro e sustentar 
seus filhos, sua família. Isso é um Estado maldito. 
O socialismo busca, em última instância, ter o controle total da vida 
dos indivíduos. Como dizia Mussolini, “Tudo no Estado, nada contra 
o Estado e nada fora do Estado”. 
Obviamente com a “desculpa” de que o Estado é um “bom pai”, sabedor 
do que é o melhor para seus filhos, quando na verdade, o Estado é um 
ente frio e moribundo; cuja medida de sua corrupção estará sempre 


enormemente correlacionada com sua medida de centralização do 


poder. O Estado sempre será esse ente que NADA produz e que estará 
sempre ávido pelo que produzimos. 

E antes que pensem o contrário... Sim, acredito que o Estado deve 
existir, principalmente e — quase exclusivamente — para cuidar da 
Segurança Nacional. Meu conceito de um Estado poderoso está 
principalmente ligado à ideia de que ele é um servo obediente de seu 


povo, esse sim, formado por indivíduos fortes e preparados. 


2. O segundo efeito da fala de Ciro, está ligado a uma contínua 
deterioração dos valores tradicionais. 

Sejam valores ligados às liberdades individuais, sejam valores 
relacionados à religiosidade ou à moral (tanto apreciados pela 
esmagadora maioria dos Brasileiros). 

Para ter uma ideia do que isso significa: China recentemente endureceu 
seus esforços por reprimir movimentos cristãos. Tomando ações 
radicais contra pastores e organizações religiosas. Sua motivação? 
Lembre-se de Mussolini: “Tudo no Estado, nada contra o Estado e 


nada fora do Estado”. 


A verdade é que ambas as tragédias descritas nos pontos 1 e 2, já estão em pleno 
estado de implementação no Brasil. E como bem pensou Gramsci, tudo de 


forma muito sorrateira e gradual. 


Por um lado, o Brasil ocupa as últimas posições no ranking mundial de 


liberdade econômica!é!, com leis que ameaçam a propriedade privada? 
(relativizando seu direito aos bens que por décadas você ou os seus lutaram para 
— honestamente — conquistar — procure por Emenda Constitucional 81/2014), 
além de mais de 150 empresas estatais, cujos resultados são, em sua maioria, 
negativos e cujo monopólio impede a entrada e oferta de novos e melhores 


serviços à população. Um exemplo que está se tornando clássico é o dos 


Correios, cujo prejuízo alcançou R$ 4 bilhões nos anos de 2015 e 2016. O que 
significa que, além da população pagar caro por um serviço ruim, o governo 
ainda precisa alocar mais dos nossos recursos, cujo destino deveria ser 
Segurança Pública, por exemplo, para cobrir prejuízos bilionários, frutos de 


corrupção e incompetência de um Estado inchado. 


Quanto à deterioração (em curso) dos valores morais da nossa sociedade, não 


precisamos ir muito longe para verificarmos o fato. 


Para “testar” seu próprio nível de aderência a essa contínua quebra de valores, 
reflita — por um instante — acerca de sua própria percepção com a forma com que 
recentemente a Rede Globo referiu-se à pedofilia em um de seus programas 


matinais, relacionando-a a uma “doença”. 


Pois bem, na cabeça desses indivíduos, “diabetes” e “pedofilia” estão dentro do 
mesmo campo semântico. Ora, é óbvio que isso é algo aterrador. O nível de 


assimilação do absurdo atingiu patamares assustadores no Brasil. 
Crimes são crimes e poucos são tão repugnantes quanto o crime da pedofilia. 
Olavo de Carvalho sintetizou esse tipo de artimanha da seguinte forma: 


“Estratégia do movimento pró-pedofilia: Primeiro dizem que é doença 


para não dizer que é crime. Depois tornam crime dizer que é doença.” 


Por fim, para sermos justos, não podemos falar de esquerda sem falarmos do que 


o Socialismo produziu mundo a fora. 


Dentre as “grandes conquistas socialistas”, “O Livro Negro do Comunismo” 
enumera, a impressionante quantidade de mortes provocadas pela 


implementação desses regimes: 


o 20 milhões na União Soviética; 
. 65 milhões na República Popular da China; 


' Um milhão no Vietnã; 


. Dois milhões na Coreia do Norte; 

. Dois milhões no Camboja; 

. Um milhão nos Estados Comunistas do Leste Europeu; 

. 150 mil na América Latina; 

* 1,7 milhões na África; 

. 1,5 milhões no Afeganistão; 

. 10.000 mortes "resultantes das ações do movimento internacional 
comunista e de partidos comunistas fora do poder”; 


Os anos passam, e de tempos em tempos, novos experimentos socialistas, como 
este proposto pelo candidato Ciro Gomes, são testados mundo afora. O 


diagnóstico é comum em todos os casos: mortes, muitas mortes. 


Enquanto alguns poucos loucos — que julgam ser razoável tutelar sociedades — 
impõem seus governos tiranos, um sem número de homens, mulheres e crianças 


têm suas vidas ceifadas pela dor, pela fome ou pelas armas de seus opressores. 
E porque isso importa? 


A compreensão de posicionamentos à esquerda ou à direita, é fundamental 
justamente porque eles não só definem os esforços para influenciar seu 
comportamento por meio das mídias, mas também são essas ideias que definem 
o presente e o futuro do nosso país, por meio das maravilhosas decisões 
políticas. 


Assim, compreender de que lado você está, é fundamento básico para definir em 
quem tipo de gente você votará, e mais, como você se posicionará frente àquilo 


que te influenciará daqui para frente. 


Em países como os Estados Unidos, esse exercício de identificação é muito mais 
fácil. Lá há apenas dois partidos que, de fato, têm relevância nacional: o Partido 


Republicano (direita) e o Partido Democrata (esquerda). 


No Brasil, a coisa não é tão simples. São mais de 30 partidos disputando fatias 
ideológicas cada vez mais fragmentadas (praticamente todos: do centro à 


esquerda, vale dizer). 


O fato é que não há muitos em quem podemos confiar. Mídia e Estado 
infelizmente não tem se comportado como entes ocupados com as necessidades 


da nossa população. 


E do nosso lado, temos assistido apáticos e cansados toda a tragédia que tem se 


tornado cada capítulo diário da história dos brasileiros. 
Arrisco dizer o porquê isso chegou a tal ponto. 


Nós, pessoas comuns, gastamos quase a totalidade do nosso tempo cuidando das 
suas próprias vidas. Seja trabalhando (por vezes em dois empregos), seja 
estudando (por vezes em mais de um curso), para simplesmente garantirmos o 
básico para nós e para nossas famílias e, claro, para garantir o funcionamento 


dessa máquina governamental monstruosa. 


Esse esfolamento que o Estado brasileiro tem imposto às pessoas de bem do 
Brasil, tirou de nós, o interesse e a energia para cuidarmos do nosso futuro como 
país. Todos nós caminhamos exaustos lutando pelo hoje, quase que sem 


disposição alguma de pensar no amanhã. 


Toda essa nossa necessária ocupação gerou um tenebroso círculo vicioso, no 
qual, cidadãos comuns não conseguem ou não são incentivados a se dedicar a ler 
e entender a realidade em que estão inseridos. Com isso, não interferimos nas 


transformações que estão ocorrendo à nossa volta. 


Reflita profundamente sobre essas questões antes de digitar aqueles números 
mágicos na sua vez de votar. E essa atitude singela, unida à influência do seu 
circulo social que nutrirá esperança de melhora das condições de vida da nossa 


geração e, quem sabe, trará alguma esperança adicional para a geração que nos 


sucederá. 


Lição *3: Por que a mídia é tão poderosa? 


“Os governos atuais e as grandes empresas tem meios de produzir a opinião 


pública”. 
Olavo de Carvalho 


Fato 1: A mídia é tão poderosa por que ela tem o poder de moldar o 


imaginário da população. 


A maior parte das discussões sérias acerca dos temas mais complexos e 
polêmicos da atualidade ainda permanece escondida em fóruns onde somente 


uma parcela ínfima da população tem acesso ou interesse de acessar. 


E mesmo a internet, com toda a liberdade que poderia propiciar — como vimos 
no caso do Facebook — não tem garantido o acesso livre, irrestrito e imparcial às 
informações, notícias ou opiniões. Muito pelo contrário, está se tornando um 


grande filtro de ideias divergentes da esquerda. 


Discussões sobre a real história do Brasil, a política do desarmamento, escola 
sem partido, aborto, esquerda e direita, conservadorismo, revolução ou 
marxismo cultural, tais como estamos tratando ou trataremos ao longo desse 
livro — são parcamente tratadas na grande mídia — e quando o são, sua 


abordagem é quase que totalmente enviesada. 


A discussão aberta, honesta e plural sobre esses temas, faz com que a sociedade 
tenha condições de julgar os caminhos que o país está seguindo, formando seu 
imaginário de nação, a partir dos respectivos valores e princípios 


compartilhados pelo país. 


Quando a discussão é reduzida a clichês e opiniões unilaterais, a construção de 
um imaginário sólido que, de fato, representa a realidade social daquele país, não 


encontra raízes para se firmar. 


Note quantos “debates” nos programas da Globo são feitos somente por pessoas 
que estão do mesmo lado. 


Ora, como pode um debate entre pessoas que só concordam entre si? Isso é 


ridículo. 


A televisão é um instrumento especialmente fascinante. Sem dúvida alguma. 
Que prazer nós temos de, após um dia cansativo no trabalho, correr para o sofá, 


ligar a TV e ficarmos distraídos com o que vemos. 


E isso é algo praticamente irreversível. O que pode sim mudar, é o quão atentas, 
as pessoas ficam ao serem expostas a determinados conteúdos. Cuidando para 


não serem manipuladas. 
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No final de 2017, a sociedade Brasileira assistiu chocada uma amostra de “arte” 
— paga com dinheiro público (através de leis de incentivo) — em que havia um 


sujeito nu estendido no chão enquanto uma criança era incentivada a tocá-lo. 


Pois bem, graças a Deus, o nível de destruição da nossa sociedade ainda não 


chegou ao ponto de vermos isso tudo, calados. 


O povo enfureceu-se, o banco que patrocinava o evento começou a receber 


represálias e, por fim, a mostra não prosseguiu. 


Na semana do ocorrido, a turma do “Fantástico” reservou quase 12 minutos 
ininterruptos de seu programa tratando do assunto e adivinhe: apenas opiniões a 


favor da exposição fizeram parte das matérias. 
O nome disso é doutrinação. 


e Utilizam um veículo especialmente atraente como a televisão; 
e Organizam uma série de “argumentos de autoridade” de religiosos 


ou psicólogos afirmando ou sugerindo que crianças tocando 


homens nus são manifestações normais; 
e Por fim, rotulam de intolerantes todos os que têm opinião 


contrária. 


Ao final do processo de lavagem cerebral, o pai e a mãe de família são levados a 
engolirem o vômito e acabam por sentirem-se um bando de preconceituosos 
malvados. O “debate de um lado só” faz parecer que “eu devo ser o único que 


pensa diferente”, o que — em absoluto — não é verdade. 


A verdade é que a grande maioria da população sentiu asco, nojo da mostra e da 


reportagem. 


Fato &2: A mídia é tão poderosa por que ela “passa” (muito) mais tempo com 


nossos filhos do que nós 


De acordo com uma pesquisa realizada pela Instituição Childwise, adolescentes 
americanos gastam, em média, 8 horas por dia em frente à televisão. (Não 
encontrei pesquisas brasileiras a esse respeito, mas é muito razoável imaginar 


que as conclusões são parecidas). 


Em contrapartida, pais dedicados às suas religiões, expõem seus filhos à cerca de 


2 horas por semana às instruções religiosas e pais engajados, investem em média 
3,5 horas por semana discutindo valores essenciais com seus filhos. 


Note bem, estamos falando de — no melhor dos casos — 5,5 horas, sob 
influência/orientação religiosa ou dos pais vs. 40 horas semanais sob influência 


da televisão. 


E se somarmos a esse número o tempo que nossas crianças e adolescentes têm 
passado na internet? E se pensássemos em quais conteúdos estão consumindo... 


O que sobraria? 


Refletir sobre isso nos faz enxergar facilmente ao nível de alienação, ignorância 


e “inocência” que tomou nosso povo. E se um dia, tal nível estava preso às 


classes mais inferiores, hoje não mais, a ignorância foi democratizada. E tomou 
a todos. Fico me perguntando onde estaria nossa elite intelectual; aqueles que de 
alguma forma deveriam ajudar a nortear nossa literatura, nossas artes, nossa 


cultura. 
Quem você acha que as crianças imitarão? 


“O futuro a Deus pertence”. Mesmo concordando com a frase, qualquer que seja 
a nossa crença no sobrenatural, não pode tirar de nós a responsabilidade por 
compartilharmos a construção desse futuro. Cada um de nós compõe alguma 
parte das respostas aos nossos maiores problemas e ficar isento não deveria ser 


uma opção. 


“Os lugares mais quentes do inferno estão reservados para aqueles que 


escolheram a neutralidade em momentos de crise”. Dante Alighieri 


Comece a colocar mais atenção nisso: as mídias que você assiste, lê e ouve não 
estão meramente preocupadas em entreter você e sua família. Elas estão 
preocupadas em influenciar vocês. E a menos que você esteja a par desse 


fato, elas invariavelmente terão sucesso. 


Nunca o ceticismo foi tão importante. (Um indivíduo cético caracteriza-se por 


ter predisposição constante para a dúvida, para a incredulidade). É tempo de 


analisarmos tudo e retermos o que é bom. !!8l 
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Parte I: O Brasil após 50 anos à esquerda 


De tempos em tempos passo algumas horas conversando com meus pais e, não 
raramente, o assunto se refere à vida que eles tinham durante a infância e 


juventude. 


Meu pai passou por esses períodos sob todo tipo de dificuldade. Vivendo na roça 
e da roça, faltava de tudo um pouco e um pouco de tudo. Minha mãe, do 
contrário, pôde desfrutar de uma vida com um pouco mais de recursos. Morava 


em uma casa de alvenaria, tinha fartura do que comer e vestir. 


Apesar dessas diferenças, ambos me contam histórias parecidas de como era a 
vida em sociedade nos seus dias. O Brasil era pobre, mas o povo mantinha 
valores riquíssimos. Eles sentiam-se seguros para ir e vir havia respeito entre as 
pessoas. Jovens e velhos conviviam, conversavam. Havia confiança entre as 
pessoas. A ordem precedia o progresso entre os indivíduos, famílias e a 


sociedade. 


Nas escolas e nas ruas, o respeito era a regra. Desordeiros eram mal vistos e, 


quando não punidos, eram envergonhados. 


Bom, é mais que evidente que muito disso tudo mudou. Na verdade é como se 


tudo isso tivesse virado de cabeça para baixo. 


Hoje, notícias de professores apanhando de alunos, de velhos sendo tratados 
como nada e até de crianças sendo jogadas por janelas, são assustadoramente 


comuns. Há espaço para toda sorte de bizarrices, violências e desrespeitos. 


Por uma estranha coincidência, no exato momento em que estou escrevendo 
essas páginas, um sujeito está passando com seu carro tocando — no último 


volume — seu maravilhoso funk. 


Fico imaginando o que passa na mente desse indivíduo enquanto espalha esgoto 
nos ouvidos de pessoas que nada tem a ver com seu gosto musical e que só 


esperavam ter uma noite de sossego (já são duas horas da manhã). 
A ordem e o respeito ainda imperam em alguns lugares 


Mesmo depois de já ter ido algumas vezes para Estados Unidos e Canadá, ainda 
me impressiono toda vez que vejo algum telefone de última geração largado em 
um canto qualquer de um restaurante enquanto é recarregado, sem nenhuma 


supervisão. 
A pessoa que o deixou ali simplesmente sabe que ele estará quando ela voltar. 


Nas estações de metro de Toronto (Canadá), eu não precisava sequer mostrar o 
cartão que indicava o pagamento da passagem. Esporadicamente um fiscal 
aparecia para questionar um ou outro passageiro. Mas em todos os casos que 


presenciei, todos haviam pagado suas passagens. 


Ao fazer compras num Walmart em Denver-Estados Unidos. Escolhi os 
produtos, passei pelo autoatendimento, fiz o pagamento e fui embora. Ninguém 


me abordou, em momento algum. 


Além das tecnologias “antifurto” — que seriam perfeitamente instaláveis no Brasil 
— o senso comum é de que você fará a coisa certa. E isso sim, infelizmente não 


dá para ser instalado de uma hora para outra no Brasil. 


E é mais do que óbvio que em uma sociedade com mais de 300 milhões de 
pessoas (como EUA), nem todas são honestas. Mas o que é evidente, é que a 
maioria das pessoas o é e o status quo do país é definido por essa maioria de 


pessoas de bem, e não o contrário. 


Nesses países — embora imperfeitos — há ordem social, ordem que promove — 


prioritariamente — o bem estar dos cidadãos de bem. Embora o mal apareça, o 


presente e o futuro são definidos pelas pessoas de bem. Essas são premiadas e 


priorizadas. 


E como o céu não é nessa Terra, obviamente há espaços para perturbadores. E 
esses, ao invadirem o espaço dos demais, com violência ou desordem, pagam 


por isso. 


A população carcerária dos Estados Unidos é a maior do mundo, com mais de 


2,3 milhões de pessoas! O que para alguns é um “escândalo”, na verdade 
revela um fato muito claro: garantir um nível aceitável de segurança e bem estar 
de mais de 300 milhões de pessoas demanda que a justiça seja feita. Caso tenha 
roupado, assassinado, traficado... Precisará pagar por isso. Tratar criminosos 


como coitados ajudou a fazer do Brasil um dos países mais inseguros do mundo. 


Prender criminosos e estabelecer o império da lei permitem que as pessoas de 
bem dominem os espaços públicos. As cidades não são de bandidos, as ruas não 
são dos sujeitos “mais perigosos”. 


De volta à juventude de meus pais, arrisco dizer que o Brasil, mesmo muito mais 
pobre do que hoje, se parecia muito mais com esse modelo do que com o atual. 
Sofremos uma degradação profunda e permanente, na qual cidadãos de bem, 
temem em se manifestar contra aquilo que está errado, enquanto desordeiros se 


sentem premiados e tomam praticamente todos os lugares. 
A degradação do nosso imaginário 


A época do vestibular fui “obrigado” a ler algumas das obras dos nossos maiores 
escritores. A ocasião minha ignorância ainda não me permitia entender o valor 
que estava representado naquelas obras: Dom Casmurro, A Cidade e as Serras, A 


Rosa do Povo, Memórias de um Sargento de Milícias, Iracema. 


Com o tempo, passei a perceber que cada uma dessas estórias representa ou 


representava — em alguma medida — a identidade do povo brasileiro. Com seus 


dramas, suas aflições, seus sonhos e suas lendas. 


E isso não se trata “apenas” de um processo criativo. Ao lerem, interpretarem e 
escreverem sobre as realidades da vida brasileira, cada um dos autores — 


gradualmente — passa a constituir a imagem da nossa sociedade. 


Como que olhando em um espelho, essas estórias devolvem à sociedade a 
imagem que dela é emitida. 


E ao serem “consumidas” de volta, ajudam a construir esse próprio imaginário 
brasileiro, agora já organizado e trabalhado por meio de contos, ficções, poemas 


e poesias. 


Se avaliarmos a lista dos nossos maiores escritores, quase que invariavelmente, 
veremos que eles não estavam apenas “à frente de seu tempo”, eles também 


estão “atrás do nosso”, sendo parte do passado, e não do presente. 


e Machado de Assis (1839 - 1908); 

e Carlos Drummond de Andrade (1902 - 1987); 
e Clarice Lispector (1920 - 1977); 

e Ariano Suassuna (1927 - 2014); 

e Graciliano Ramos (1892 - 1953); 

e Guimarães Rosa (1908 - 1967). 


Fico me perguntando se um dia, algum dos escritores da nossa geração estará à 


altura de um Machado de Assis ou um Carlos Drummond de Andrade. 


E não há impactos somente na literatura, mas em todas as demais manifestações 
culturais, podemos perceber — sem muito esforço — o esvaziamento do que, de 
fato, tem valor. Apenas para citar mais um exemplo: note o espaço da Bossa 


Nova tem hoje no Brasil, e note o espaço que o funk tomou. 


Não se trata de gosto musical, se trata da evidente discrepância de qualidade 


sonora entre os gêneros. E enquanto o que realmente tem valor atemporal 


desaparece do gosto popular, o outro assume protagonismo. 


Por fim, seja em sua tão importante perspectiva musical, sua absolutamente 
necessária literatura ou em sua própria estrutura de convívio social, o que vemos 


no Brasil é uma sistemática degradação. 


Ao retirarem das pessoas a oportunidade de educarem-se, retiram delas a 
capacidade de refletir sobre quem — de fato — são, o que tem valor e o que deve 
ser levado à diante. O resultado é um país perdido e fragmentado. Resta-nos 


pouco sobre o qual construir nossa esperança. 


Uma nação ou um conjunto de grupelhos? 


“Não são as ervas más que afogam a boa semente, e sim a negligência do 
lavrador”. 


Confúcio 


Quando acompanho algumas ações de movimentos sindicais ou de movimentos 
populares como os dos sem teto/terra, confesso que meus sentimentos variam de 


nojo a dó. 


Não consigo me convencer que alguma daquelas lideranças está — de fato — se 


entregando a uma causa que acreditam. Algo, pelo qual, morreriam. 


Se um dia houve uma real preocupação com os trabalhadores ou desabrigados 
nesse meio, isso desapareceu como fumaça ao vento. O que se vê hoje em 
milhares de sindicatos no Brasil ou em alguns movimentos mais famosos são 


manifestações secas, esturricados de valores ou qualquer tipo de ordem. 


Em troca, há o nojento movimento ideológico construído para levar ou manter 


alguns criminosos no poder, à custa da manipulação de muitos outros. 


Para ter ideia, recentemente a Petrobras celebrou um acordo com fundos de 


investimentos americanos lesados pelos desvios bilionários da Empresa. A soma 


das multas chega a R$15 bilhões de reais!!! 


Se assumirmos que custaria ao Estado R$100 mil para a construção de 
uma moradia popular, o valor de R$ 15 bilhões representaria a 
construção de 150 mil moradias. Se cada uma for ocupada por uma 
família de quatro pessoas, isso significaria dar moradia digna para pelo 


menos 600 mil pessoas no Brasil. 


Porém, o tamanho da corrupção brasileira não é da ordem de R$ 15 bilhões, é da 


ordem de centenas de bilhões. Não é tão difícil entender porque as coisas não 


andam. 


Se o real interesse do PT, por exemplo, fosse o cuidado com o povo, o dinheiro 
iria para a direção certa, e não para sustentar ditaduras pelo mundo ou para se 


perpetuarem no poder no Brasil. 


A verdade é que só querem razões para subjulgar a população e garantirem seus 


votos a partir de mentiras acerca das necessidades dos que mais precisam. 


Em meio a uma gritaria generalizada que considerava desde “Fora Temer” 
(esquecem-se que quando votaram na Dilma, Temer era seu vice) até “o patrão é 
o diabo”, há uma enorme exploração das nossas pessoas — que na sua maioria — 


ainda acredito serem de explorados. 
E é justamente desses que sinto pena. 


Das pessoas que estão somente acompanhando a procissão, naturalmente 
sentimos compaixão. São pessoas sofridas, que realmente não tem nada e 
buscam uma vantagem, mesmo que temporária, para aliviar sua escassez e sua 


dor. 
A estrutura básica das manifestações 


Se avaliarmos a fundo cada um dos grupos que compõem tais manifestações, 


podemos enxergar três tipos de pessoas nesses movimentos: 


1) Os líderes 


Quase invariavelmente trata-se de picaretas. E a maior das 
manifestações de suas picaretagens está na sua incoerência e 


desonestidade. 


Um dos pré-candidatos à Presidência da República em 2018 é um 


desses. O sujeito prega a honestidade na política enquanto lidera 


invasões de propriedade privada. 


De outro ângulo, encontramos no PT, um dos principais apoiadores de 
movimentos como os do “sem terra” e “sem teto”. Novamente: se 
estivessem tão preocupados com essas pessoas que os compõem, 


bilhões de reais de recursos brasileiros não teriam sido destinados ao 


porto cubano ou ao financiamento de ditaduras mundo afora! a 
questão é que convém a eles manter uma massa de manobra, sólida e 


permanente. 
2) O pelotão de frente 


De forma geral, são pessoas sem a visibilidade dos líderes, mas que se 


servem da sua “causa” em favor próprio. 


Na madrugada do dia 1º de Maio de 2018, ocorreu mais uma das 
inúmeras tragédias anunciadas com as quais convivemos quase que 
diariamente no Brasil. Após um incêndio, o prédio de 24 andares 


Wilton Paes de Almeida, no Centro de São Paulo veio a baixo. 


Esse prédio, cuja posse é do Governo Federal, estava invadido e 
ocupado por 146 famílias. Até aí é a descrição do drama e do descaso 
vivido por nosso povo por décadas. Mas qual foi a “surpresa”? Em 
meio à tragédia veio à tona — novamente — denúncias de que o pelotão 
de frente desses movimentos “pessoais”, digo, “sociais” chegava a 


cobrar aluguéis de até R$600 por mês dos moradores daquele local. 
A exploração e o drama não param por aí. 


Ao perceberem que o fogo se alastrava, alguns desses milicianos 
correram para salvar as pessoas? Não. Correram para o estacionamento 
para salvar suas SUV's, enquanto as pessoas gritavam desesperadas por 


ajuda. 


Veja a qualidade dos heróis desses movimentos. Esse pelotão de frente, 
os agitadores, tratam de cuidar única e exclusivamente de seus próprios 
e medíocres interesses pessoais — à custa dos que mais precisam — 


como sempre, esfoladas. 
3) Os mais sofridos são os mais usados 


Esse grupo de pessoas é composto, em sua maioria, por pessoas 
simples, e que de uma forma quase que torrencial, recebe de todas as 
mídias, toda sorte de deturpações e confusões. Os resultados estão 


estampados nas capas dos mesmos jornais. 


Mesmo após condenado por Moro, condenado por unanimidade em 2º 
instância por três desembargadores federais, depois de ter seu habeas 
corpus negado pela Suprema Corte, ter a maior parte dos seus 
comparsas — digo — companheiros de partido e de ladroagem presos 
(tendo esses, inclusive, devolvido centenas de milhões de dólares 
roubados do Brasil)... Mesmo após tudo isso, Lula aparecia nas 
pesquisas eleitorais (fato que por si só já é uma aberração), com -20- 
30% das intenções de voto. Ou seja, milhões e milhões de brasileiros, 
absolutamente surrados pelas ideias e políticas do sujeito, ainda se 


curvam à ideia de um presidiário no poder. 


Enquanto a degradação se espalha, nosso povo vai gradativamente perdendo a 
forma, caminhando sem rumo, sem planos, sem ordem, rumando para lugar 


nenhum. 


A última eleição ainda está muito vívida na cabeça dos brasileiros. Há muito que 
ser corrigido, mas há sinais de que as coisas estão começando a tomar rumo. 
Depois de quase um ano de governo, há investigações sobre Queiroz, e Ministro 
do Turismo, mas nada que se aproxime da dimensão que a corrupção tomou nas 


últimas décadas. Tendo um pouco de senso de proporção, é possível notar a 


diferença. 


O leão e os coiotes 
Porque tantos brasileiros se curvam para qualquer imbecil? 
A estória a seguir vai te ajudar a chegar a uma conclusão. 


— Ainda filhote, um pequeno leão foi separado de sua família e passou a ser 
criado junto a coiotes. Destes, aprendeu os gestos, o modo de se comportar, de 
comer e de andar. Ao passo que foi crescendo, percebeu que “seus irmãos” o 


olhavam de maneira diferente, mas nunca entendeu ao certo o porquê. 


Apesar dos olhares estranhos tornarem-se cada vez mais comuns, no início os 
coiotes tinham simpatia pelo jovem leão, tratando-o como um irmão, mas com o 
passar do tempo passaram a notar que o leão era, de fato, diferente. Ele era mais 
forte, mais ágil, bastava um rugido despretensioso e todos os coiotes ficavam 


travados de medo. 


Após um tempo, começaram a notar que o jovem leão não se dava conta de sua 
força. Por vezes, esbarravam nele para testá-lo e sua reação era espantosa. 
Rapidamente se voltava para um dos coites e pedia desculpas. Era bondoso e 


inocente o tal do leão. 


O tempo passou e os espertos coiotes passaram a tramar entre si. Viram no leão 
um servo muito útil. Gradativamente passaram a explorar sua força e suas 
habilidades. 


Quando seguiam viagem, era o jovem leão quem carregava os apetrechos, 
quando precisavam atravessar alguma poça de lama, coiote a coiote subia em 
suas costas e atravessavam seguros e secos, enquanto o jovem leão atolava suas 


patas no brejo. 


Comer nunca foi um problema para eles dado que o jovem leão era um hábil 


caçador; após todo o esforço, os famintos coiotes se achegavam e se 


alimentavam tranquilamente. Sobrando para o próprio leão, somente alguns 


restos. 


Quando conversavam entre si, os coiotes costumavam tirar sarro do leão e em 
meio a seus conflitos havia uma certeza: jamais poderiam deixar que ele notasse 
quem, de fato era, sua força e suas habilidades. O dia que isso acontecesse teria 


condições de reconhecer o quanto estava sendo explorado. 


Depois de muito sofrer na mão dos coiotes, certa feita, o leão não estava em seus 
melhores dias. Em meio a gozações, um dos coiotes derrubou “sem querer” uma 
pedra na pata do leão. Instintivamente o leão soltou um rugido que fez tremer o 


solo e paralisar os coiotes. 


Naquele momento, um milagre aconteceu. Tendo finalmente percebido que o 
coiote havia derrubado a pedra de propósito sobre sua pata, e tendo visto que seu 
rugido havia feito os coiotes tremerem, o jovem leão finalmente percebeu-se 
explorado e ainda mais importante, percebeu-se mais forte do que aqueles que 


o exploravam. 


Bom, nessa estória — o Estado brasileiro é representado pelos coiotes, enquanto 


o povo é muito bem representado pelo leão. 


O Estado brasileiro é esse ente que aprendeu a conviver, explorar e a manipular 
o seu povo. Seus agentes, habilmente monitoram o comportamento do 
(explorado/esfolado) “leão” medindo sua força e seu humor. Os políticos mais 
habilidosos sabem que há um limite para o quanto o povo pode se sentir 


explorado e ficam o tempo todo calibrando suas ações para não ferir esse limite. 


Para aumentar essa barra e relaxar os ânimos da população, doses cavalares de 


futebol e carnaval têm papel fundamental. 


A constituição declara que “todo poder emana do povo”. O que é um fato, 
porém quando olhamos o número de privilégios dados aos burocratas e o nível 
de esfolamento em que a população esta sujeita, fica fácil perceber que todo esse 
poder não está (1) mais nas mãos do povo e (2) não está sendo utilizado em prol 


do povo. 


Greves como a dos caminhoneiros ou manifestações como as que antecederam o 
impeachment de Dilma, são exemplos clássicos de situações em que o governo- 


coiote deixou uma grande pedra cair nos pés do leão-povo. 


Com um sonoro e persistente rugido — em apenas alguns dias — o governo cedeu 
à vontade popular e atendeu o que esse segmento da população exigia (vale dizer 
que nesse caso, o governo apenas repassou a conta novamente para a sociedade, 
transferindo impostos de A para B, ou seja, deu um verdadeiro “chapéu” na 


população). 


Um Estado com o mínimo de juízo e de amor pelas regalias que carrega, nunca 
mede forças diretamente com um povo que já soube um dia o que é ser livre. Ele 
sabe que o risco de uma ruptura está sempre à porta, principalmente no caso de 


um país como o Brasil, comportando tantas injustiças. 
Candidatos coiotes 


O estado-coiote é muito bem representado por seus candidatos, um deles, em 
particular não hesita em mostrar suas gentilezas, hora desafiando autoridades, 
hora agredindo e humilhando pessoas simples. Mas quando trata com o “leão” 


nas mídias, faz-se de santo, ajusta a voz e o nó da gravata. 
Alguns desses momentos: 


e https:/www.youtube.com/watch?v=OBp7hwE5Kps 
Ameaçando receber “a turma do Moro”, ou seja, a Polícia Federal e 


Ministério Público “à bala”. 


e https:/www.youtube.com/watch?v=0lwv8]jzG9s8: Tripudiando de 
uma jovem senhora que buscava tratamento médico para sua mãe. 


Vale notar a cara dos imbecis que acompanhavam o sujeito e que 
riam da mulher após ser humilhada. 


O Brasil precisa reconhecer quem de fato é. Precisa aprender com sua própria 
história, reativar seus heróis e se posicionar como o grande povo que sempre foi. 
Um povo de coração bondoso e braço forte, e não uma massa de manobra 
subjugada por criminosos. 


A degradação moral e a relativização de tudo 


Recentemente assisti a um vídeo em que um sujeito chamado Mark Dice 


questiona algumas pessoas (nos Estados Unidos) sobre o que pensam acerca do 


incesto.!22! 


Pois bem, boa parte delas diziam simplesmente “não ter nada com isso”, alguns 
contorciam seus rostos e corpos para responder, porém a regra das respostas era 


a isenção. 
Ora, a que nível chegou a lavagem cerebral na cabeça dessas pessoas. 


Sob o manto da falsa “tolerância”, as pessoas se tornaram coniventes. 
Simplesmente não se veem mais em condições de opinarem. Não conseguem 


simplesmente dizer: “Isso é uma aberração, é inaceitável”. 


Pensei comigo que a conivência com esse tipo de pensamento estaria somente na 
América, não no Brasil. Imaginei que ninguém seria capaz de defender 


publicamente um absurdo desses. Não demorou até ver que estava enganado. 


Topei-me com um vídeo em que a petista Érica Kokai prega o fim da família 


e defende o incesto.!2)! 


Em nada isso se refere com um movimento aleatório. Muito pelo contrário, 
como a própria Kokai o descreve, há muita teoria por detrás dessas ideias. Há 


articulações, planos e ações muito bem pensadas. 


Estamos em meio a um esforço concentrado, intencional e ininterrupto por 


perverter e corromper. 


Se de um lado há pessoas enfraquecidas pela necessidade de serem sempre 
“politicamente corretas”, por outro, há uma agenda nas mãos de lideranças de 


esquerda focada em respaldar aberrações enquanto valores milenares vão sendo 


destruídos. 


A questão central está em defendermos e preservarmos o que tem valor. O 
modelo ocidental criou equilíbrio, estabilidade social e direitos que tem 
permitido ao mundo, colher frutos extraordinários durante séculos. E, em sendo 
tão caros, esses princípios podem estar sim, sujeitos a apoios e 


aperfeiçoamentos, não à exposição destrutiva de pessoas perturbadas. 
O caso dos peladões nos museus 


Enquanto o Brasil precisa de tudo, com mais de 100 milhões de brasileiros 
sequer tendo acesso à coleta de esgoto!!! ou com nossas crianças galgando as 


piores posições nos rankings mundiais de educação! enquanto essas e tantas 
mazelas passam diante de nós todos os dias, deixando pra trás todas as mais 


trágicas consequências, alguns consideram razoável movimentar os mesmos 


RECURSOS PÚBLICOS?! para promover eventos como esses do MAM-SP, 


onde uma criança é exposta e incentivada a tocar um homem nu. 


A gradativa propagação de comportamentos como esse tem a missão de não só 
entreter pervertidos, mas também transformar o imaginário da inocência das 


crianças. 


Em um livro de Martin Gilbert sobre a vida de Winston Churchill, ele trata do 
"Poder das Palavras”. Churchill cometeu erros, mas nisso ele foi um verdadeiro 


mestre. 


Ele descobriu que as palavras tem o poder de criar. E foi por meio dos seus 
discursos e textos que a cada onda de destruição que chegava com as bombas 
alemãs ele acessava o imaginário da Grã-Bretanha e, por meio das suas 
palavras, impedia que esse imaginário tomasse a forma da destruição que as 
bombas produziam. 

Se esse recurso foi uma ferramenta do BEM no passado, é fato que o mal 


também aprendeu a usá-lo e de certa forma o aprimorou. Só que da maneira que 


lhe é própria: suja e sorrateiramente. Além das palavras, aprendeu a usar a 
imagem. E agora, resolveu chegar aos mais indefesos e inocentes, ficaram tão 


espertos que aprenderam até a blindar crimes trocando seus nomes para “arte”. 


Dentre suas frentes, estão fazendo tudo que podem para redefinir o imaginário 
da inocência das crianças. Seja sob o ponto de vista das próprias crianças (como 
da garotinha que foi exposta âquela situação repugnante) ou sob o ponto de vista 
dos adultos (como os que acompanhavam a cena como que anestesiados da 


realidade). 


Olhando para o que já fizeram no passado recente, é fato que as mentes que 
idealizam coisas bizarras como essas estão tendo muito sucesso. Na verdade, as 


consequências dessa sexualização acelerada já estão aí. 


e Crianças cantando e dançando os funks que adultos não tolerariam 


ouvir há poucas décadas; 


e Centenas de milhares de mães adolescentes no Brasil2?, (Quantas 
dessas literalmente crianças de 11 ou 12 anos, obviamente sem 
nenhuma estrutura emocional ou financeira para cuidar de seus 
filhos); 


e O alarmante fato de que casos de AIDS estão recuando no mundo 


inteiro e AUMENTANDO no Brasil! principalmente entre 
jovens a partir de 15 anos de idade. Isso, 15 anos de idade. Veja o 


tamanho da tragédia. 


Crianças precisam viver suas infâncias e não serem empurradas para a erotização 


e para sexualidade tão insanamente cedo e de uma forma tão nojenta. 


Nossas crianças precisam ter condições de viver uma infância mais completa, 
ocupadas de brincar e se educar se preparando para ocupar um espaço mais 
confortável no mundo em um futuro que está logo ali. Ajudar as famílias a 
propiciarem tal condição, deveria ser foto primordial do Estado, não em 


patrocinar mostras bizarras. 


Por fim, veja como são notáveis na tentativa de maquiarem esse esgoto a céu 
aberto. Amarram as coisas de tal forma que se alguém questiona essas 
exposições bisonhas, se revolta e se posiciona, não é por que se sente 
JUSTAMENTE indignado, antes é simplesmente por ser um “ignorante “não- 


especialista” em artes”. 


Note bem, milhões de cidadãos comuns que compartilham da mesma opinião, 
jovens e/ou pais/mães de família que trabalham 12, 14 horas por dia para 
cuidarem das suas vidas e de seus filhos (além de sustentar um dos estados mais 
caros e corruptos do mundo) não tem sequer a dignidade de serem respeitados 
diante da sua indignação. Antes são tidos como ignorantes atrasados e 


irrelevantes. 


Há mesmo muito a ser reconstruído nesse processo de desmoronamento moral 


do Brasil. E cada cidadão de bem precisa fazer parte disso. 


A destruição da Educação 


“A crise da educação no Brasil não é uma crise, é um projeto”. 
Darci Ribeiro 


Não há elemento secular mais libertador do que a Educação. E todo agente 
político — em algum nível — é capaz de reconhecer isso. Seja para o bem, seja 


para o mal. 


Em qualquer tipo de campanha eleitoral, qualquer que seja o candidato, sabe que 
é muito mais difícil (não impossível) “enrolar” alguém que saiba ler e escrever 


bem, fazer contas e gerar opiniões críticas sobre os assuntos à sua volta. 


Pois bem, não à toa o Brasil tem passado por um dos processos mais formidáveis 


de “emburrecimento coletivo” já estudado na história do mundo. 


No ano de 2015, dois pesquisadores austríacos, Jakob Pietschnig e Martin 


Voracek, divulgaram um estudo comparativo acerca da evolução do Quociente 


de Inteligência (QI) médio de 31 países, ao longo dos últimos 40 anos.!2º 


Conclusão: “O QI médio de quase todas as nações do mundo aumentou, 
mas o do Brasileiro reduziu”!!! 


Só alguém muito inocente para esperar algo muito distante disso. Porém é muito 


difícil reconhecermos esse fato terrível. 


O estudo relata que, enquanto os Estados Unidos avançaram em quase (30) 


pontos no QI médio de sua população, o Brasil recuou em (5) pontos. 


Quando olhamos esse fato sob a perspectiva de quem deseja uma educação 
melhor para seus filhos e seu povo, constatamos a incomparável “competência” 


dos nossos (des)governos. 


Digo isso, pois é difícil imaginar que toda essa decadência é fruto pura e 
simplesmente de incompetência. Para todos aqueles que querem se manter no 
poder, mantend0-se como classe dominante e com vistas em perenizar seu 
“domínio”, é mais do que conveniente garantir que o povo seja mantido 
ignorante, emburrecido, sem quaisquer capacidades de julgar a realidade com a 


devida profundidade e a partir disso ter condições de posicionar-se, inclusive 
contra o próprio governo dominante. 


Outras medições, mesmo diagnóstico 


Talvez você não esteja acreditando no estudo anterior e precise de mais 
evidências para comprovar que a Educação Básica no Brasil está morta. Sem 


problemas, vamos a elas. 


A cada três anos, estudantes Brasileiros se unem a estudantes de outros -70 
países de todo o mundo para serem avaliados nas áreas de Leitura, Matemática e 
Ciências. 

A prova organizada pela OCDE (Organização de Cooperação e de 


Desenvolvimento Econômico) e destinada a estudantes de 15 anos de idade, 





apontou — no ano de 2015 — que o Brasil está entre os oito piores países 


avaliados. 


Em ciências, estamos atrás de países como Trinidad e Tobago, Costa Rica, Qatar, 
Colômbia e Indonésia. O Brasil ficou na 63º posição entre as 70 nações avaliadas 
nessa disciplina em 2015. Em leitura, ficamos na 59º posição. Em matemática, 


65º, 21) 


Quase 300 anos de atraso 


“Em um relatório inédito do Banco Mundial estima que o Brasil vá 
demorar 260 anos para atingir o nível educacional de países 


desenvolvidos em Leitura e 75 anos em Matemática. Isso porque o 


País tem avançado, mas a passos muito lentos. O cálculo foi feito com 
base no desempenho dos estudantes brasileiros em todas as edições do 


Pisa, a avaliação internacional aplicada pela Organização para a 


Cooperação e Desenvolvimento (OCDE).”!2 
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A educação formal é um elemento fundamental no processo de civilização do 
indivíduo. Por meio dela, com alguns anos de estudo, o indivíduo tem condições 
de aprender uma parte significativa do que a humanidade vem colecionando, 


organizando e utilizando há milênios. 


Essa possibilidade representa um feito absolutamente extraordinário, e suas 


implicações podem ser grandiosas. Apenas para citar uma delas: 


e Nos anos 1.000, estima-se que a população da Terra era de -300 
milhões de habitantes. Em 1.900 éramos -2 bilhões de pessoas e 


pouco mais de um século depois, estamos atingindo a marca de 


quase 8 bilhões de pessoas no mundo inteiro!!! 


Tal crescimento populacional está ancorado em um formidável avanço na 
aplicação de tecnologias relacionadas à saúde (como programas de vacinação, 
por exemplo) e em — cada vez mais avançadas — tecnologias de produção de 


alimentos. Isso tudo, é resultado de acumulação e aplicação de conhecimento. 


Por outro lado, além de aplicações tecnológicas, a educação tem a missão de 
criar no indivíduo um senso crítico para o que está à sua volta. Dominar bem sua 
própria língua, ser um bom leitor e operar bem ferramentas matemáticas básicas 
são critérios fundamentais para o desenvolvimento de um raciocínio crítico. 


Sem esses pilares, jamais haverá uma edificação que prevaleça. 


Os sistemas educacionais têm um objetivo nobilíssimo. Que é justamente o de 


estabelecer e defender aquilo que merece ser repassado à geração seguinte e 


aquilo que pode sim, ser desprezado. 


Quando olhamos para esse processo de deterioração da nossa educação, em 
especial da nossa educação básica brasileira, é óbvio que podemos perceber um 
quase total desprezo por essas questões, e como poderia ser diferente se 
elegemos pessoas medíocres e comprometidas, quase invariavelmente, apenas 


com as próximas eleições, em detrimento das próximas gerações”? 
As causas do fracasso (não necessariamente nessa ordem) 
1. Os métodos de Paulo Freire 


A começar do nome: “Pedagogia do Oprimido”, o método batizado pelo 


marxista Paulo Freire já redunda em uma terrível relação de inferioridade. 


E isso está muito bem representado na visão que se reproduz de maneira especial 


nas escolas públicas brasileiras. 


Enquanto um jovenzinho em um país desenvolvido se prepara para “reinar em 
vida”, sendo preparado para falar algumas línguas, operar bem as complexas 
ferramentas matemáticas, ter confiança e preparo para, no futuro tocar negócios 
e eventualmente seu próprio país. No Brasil a maior preocupação ainda é 


ideológica. 


Há quase uma década visitei um projeto social em uma favela em São Paulo, 


com o objetivo era oferecer alguma ajuda. 


Minhas primeiras perguntas aos responsáveis pelo projeto foram sobre: como 


eles abordavam as crianças e como as ajudavam a acreditar em seus objetivos. 


A resposta foi maravilhosa: “Dizendo a verdade, pura e simplesmente. A 
verdade de que são perfeitamente capazes de conquistar o que desejarem na 


vida, desde que se esforcem o suficiente”. 


E esse fato que nossas crianças e jovens precisam reconhecer: de que são 


Capazes. 


São muitos os motivos pelos quais o sistema educacional de Ensino 
Fundamental e Médio no Brasil é um grande fracasso, mas cito a seguir duas 
grandes contribuições de Paulo Freire para que chegássemos ao nível de 


deterioração que nos encontramos: 


I Paulo Freire defendia abertamente que escolas fossem 
ambientes de doutrinação 
Quando se tornou Secretário da Educação de São Paulo, Paulo Freire 
chegou a declarar que acreditava em uma “Educação molhada em 
ideologia”. 
Ora, como marxista de carteirinha, era um excelente discípulo de 
Antonio Gramsci, e em sendo, não poderia deixar de reconhecer que 


precisaria tomar as escolas com as ideologias socialistas; 


Il. Seu método retira o protagonismo das mãos do professor 
Pregando a ideia de que o Professor está no mesmo nível do aluno, ele 
quebra a relação hierárquica entre ambos. Bom, é muito fácil ver à que 
isso levou. É assustadoramente comum vermos alunos botando fogo 
em escolas, agredindo e aterrorizando professores (no YouTube há 
fartura de exemplos). Isso enquanto os testes internacionais mostram os 


resultados de alunos brasileiros entre os piores do mundo; 


Em resumo: alunos doutrinados + professores sem autoridade em sala de 


aula = alunos cada vez mais desrespeitosos e emburrecidos. 


Paulo Freire ficou conhecido (pelo menos essa é a crença geral), inicialmente, 
por ter alcançado algum sucesso no processo de alfabetização de adultos no 
Nordeste, em pouco tempo seu método havia sido espalhado pelo Brasil. No 
período militar ficou exilado no Chile e ao término desse período voltou ao 


Brasil com tudo. Um dos resultados do seu retorno: ajudou a fundar o PT. 


O comunista da Educação foi feito patrono da Educação Brasileira pregando, 
basicamente, uma cartilha ideológica e um processo que resultou em uma 


desordem generalizada em salas de aula. 


Para detalhes de como Paulo Freire ajudou a minar a Educação Brasileira, 
usando de sua plataforma para emburrecer milhões de crianças e doutrinar outros 


milhões de jovens, sugiro que leia o livro: “Desconstruindo Paulo Freire”. 
2. Bilhões mal investidos 


A segunda grande causa que destaco para o fracasso do Ensino Básico e 


Fundamental no Brasil é justamente a estúpida alocação de recursos. 


Segundo levantamento realizado pela OCDE, o “Brasil está entre os que menos 
gastam com ensino primário, mas tem investimento “europeu” em universidade”. 


[34] 


Interessante notar que o Ensino Primário público está quase que totalmente 
tomado pelos mais pobres, enquanto o Ensino Universitário Público está 


majoritariamente tomado pelos mais ricos. 
O Estado tirando dinheiro dos mais pobres e investindo nos mais ricos 


“O Brasil gasta anualmente US$ 3,8 mil (R$ 11,7 mil) por aluno do 
primeiro ciclo do ensino fundamental (até a 5º série). A cifra representa 
menos da metade da quantia média desembolsada por ano com cada 
estudante nessa fase escolar pelos países da OCDE, que é de US$ 8,7 


mil. Luxemburgo, primeiro da lista, gasta US$ 21,2 mil. 


Entre os países analisados no estudo, apenas seis gastam menos com 
alunos na faixa de dez anos de idade do que o Brasil, entre eles a 
Argentina (US$ 3,4 mil), o México (US$ 2,9 mil) e a Colômbia (US$ 2,5 
mil). A Indonésia é o país lanterna, com gastos de apenas US$ 1,5 


mil,”!8 


A formação de toda e qualquer sociedade depende — em absoluto — de um bom 
sistema de ensino primário. E isso passa por alguma infraestrutura, mas acima 
de tudo pela valorização dos professores e pelo ambiente de respeito de uma 


instituição de ensino. 


Recentemente uma manchete de jornal causou polêmica ao declarar que 


“Professores e Garçons estão entre os bicos mais buscados no Brasil”. 


Não soou bem a ideia de associar a profissão de Professores com “bicos”, mas 
na prática, infelizmente a maior parte dos Professores são mesmo muito 


desvalorizados. 


Um governo e um povo que trata a mais nobre das profissões com esse nível de 


cuidado, jamais legará às próximas gerações algo de muito valor. 
O que esperar do futuro? 


Além da monstruosa dificuldade de formar bem novos alunos no Brasil, há outro 
movimento que tem ganhado cada vez mais força. A ida definitiva de brasileiros 


com excelente formação para o exterior. 


Dos quase 22 mil brasileiros de deixaram definitivamente o Brasil no ano de 


2017! (considerando somente os que foram para os Estados Unidos), a grande 
maioria é formada por pessoas com ensino superior, sendo uma parte 


significativa de PhD“s, Mestres e pós-graduados. 


Uma imagem ainda mais terrível do que a atual, é imaginar que a coisa pode 
piorar ainda mais ao perdermos nossas pessoas mais bem preparadas, nossos 


jovens mais brilhantes para outros países. 


A situação do Brasil é crítica e pode ser irreversível, se não mudarmos a direção 


dos acontecimentos. 


Antídotos 


Uma vez que reconhecemos nossas mazelas, temos sim alternativas para 


mudarmos o curso da nossa história. Porém trata-se de um processo longo. 


Alguns antídotos para essa doutrinação/emburrecimento sistemático da nossa 
população tem, gradualmente, ganhado espaço nas redes sociais, em especial no 
YouTube. 


Canais como do Nando Moura, Professor Olavo de Carvalho, Bernardo Kiister, 
Hipócritas, são ótimos exemplos de como temos alternativas para livrar pessoas 
da doutrinação. Iniciativas como a do Brasil Paralelo, são absolutamente 
estratégicas e essenciais para limpar mentes das mentiras e da influência 


enganosa que nos vem sendo pregadas ao longo das últimas décadas. 


Apesar de essenciais, essas iniciativas ainda são pouco. Precisamos aprender a 
escolher candidatos que defendam a inversão desses investimentos, que 
defendam — de fato — o ensino primário e que não defendam a ideia de usar do 


ambiente escolar como um palco de doutrinação da esquerda. 


Por fim, há uma proposta de lei que está correndo inúmeras cidades do Brasil, 
refere-se à ideia da “Escola Sem Partido”. Ela define que — simplesmente — seja 
afixado em todas as salas de aula do ensino fundamental e médio um cartaz com 


o seguinte conteúdo: 
Deveres do Professor 


I- O Professor não se aproveitará da audiência cativa dos alunos, para promover 
os seus próprios interesses, opiniões, concepções ou preferências ideológicas, 


religiosas, morais, políticas e partidárias. 


H - O Professor não favorecerá, não prejudicará e não constrangerá os alunos em 
razão de suas convicções políticas, ideológicas, morais ou religiosas, ou da falta 


delas. 


HI - O Professor não fará propaganda político-partidária em sala de aula nem 


incitará seus alunos a participar de manifestações, atos públicos e passeatas. 


IV - Ao tratar de questões políticas, socioculturais e econômicas, o professor 
apresentará aos alunos, de forma justa — isto é, com a mesma profundidade e 
seriedade —, as principais versões, teorias, opiniões e perspectivas concorrentes a 


respeito. 


V - O Professor respeitará o direito dos pais a que seus filhos recebam a 


educação moral que esteja de acordo com suas próprias convicções. 


VI - O Professor não permitirá que os direitos assegurados nos itens anteriores 


sejam violados pela ação de estudantes ou terceiros, dentro da sala de aula. 


Esses deveres já existem, pois decorrem da Constituição Federal e da 
Convenção Americana sobre Direitos Humanos. Isto significa que os 
professores já são obrigados a respeitá-los — embora muitos, não o façam. 


Exemplos de doutrinação são abundantes no YouTube. 


Os resultados do nosso atual sistema de ensino primário definem o péssimo nível 
em que nos encontramos. E preciso investir melhor, definir prioridades e 
também promovermos uma educação limpa de ideologias. Sem isso não haverá 


futuro decente para o Brasil. 


Parte II: Como a mídia idiotiza você? 
“O que me fez deixar o marxismo?... Os fatos” 
Dave Rubin (The Rubin Report) 


Se eu precisasse responder com uma palavra a pergunta “Como a mídia idiotiza 


você?”, eu diria: mentindo. 


Porém, como veremos nos capítulos seguintes, há inúmeras formas de contar 
mentiras: ignorar fatos, perverter estatísticas, usar de neologismos, fragmentar 


vídeos, descontextualizar falas. 


Esses recursos tem se mostrado essenciais para se estabelecer o nível de 
idiotização política que vem sendo irradiado por praticamente todos os meios de 


comunicação. 


Vivemos em um tempo em que a verdade e a moral já não significam nada para 
aqueles que estão nas posições mais influentes do país. Um tempo em que a 
mídia deixou de ser uma ferramenta de proteção institucional, uma ferramenta de 
proteção da população e da nossa democracia, para se tornar uma ferramenta de 


desinformação e manipulação. 


Cada um dos capítulos que seguem responde à pergunta central desse livro sob 
um aspecto em particular. Muitos outros aspectos não serão tratados, porém o 
objetivo dessa abordagem é o de oferecer a você, meu caro leitor, um arsenal de 
recursos para reconhecer mentiras e manipulações, de modo que seja realmente 


livre e crítico na sua busca pela verdade. 


H1: Sendo formada por manipuladores 


O que é um “William Bonner” ou uma “Renata Vasconcellos” para um país 
cujos heróis morreram de overdose? Alguém poderia dizer: são semideuses. 


Dignos de honras. 


Pois bem, a considerar o nível do jornalismo brasileiro, muitas das nossas 
maiores angústias passam a fazer ainda mais sentido. Nunca — como nessas 
eleições e com a essencial ajuda da internet — ficou tão claro como a nossa mídia 
é formada em uma parte significativa, por analfabetos funcionais ou simples 


defensores ideológicos. 


Para ilustrar esse estado deplorável, duas ocasiões em particular: 


1. Entrevista de Bolsonaro ao Roda Viva.º? 


A entrevista registrou a 3º maior audiência da década para o Programa 
na TV aberta?! e terminou com 228 mil pessoas assistindo ao 


programa no YouTube, um recorde absoluto!!! acumulando meses 
depois, mais de 7 milhões de visualizações. 

Esse enorme interesse popular gritava por uma entrevista de bom 
nível, liderada por pessoas conscientes da necessidade de discutir o 
presente e os respectivos planos de futuro para o país. Porém o que 
vimos, foi um verdadeiro show de horrores. Foi uma espécie de 
“festival nacional da vergonha alheia”. 

A entrevista que deveria focar o país e suas demandas atuais ficou 
centrada no ego de meia dúzia de “moradores do Reino da Dinamarca”, 
pessoas totalmente deslocadas das nossas necessidades como 
Brasileiros reais. 

Ao invés de abordar questões relacionadas aos mais de 60 mil 
assassinatos que ocorrem no país anualmente, ou a necessidades das 


dezenas de milhões de desempregados, não. O foco da entrevista estava 


na década de 1960. Faz muito sentido dizer que esses jornalistas estão 


60 anos atrasados. 


2. Entrevistas de candidatos no Jornal Nacional. 

Nesse outro evento digno de menção, o que vimos foram dois 
talentosíssimos leitores de notícias, também (veja que novidade) 
totalmente deslocados de uma ideia de discutir um país sob a ótica dos 
próprios brasileiros. 

O passado de cada entrevistado SEM DÚVIDAS importa, mas ele não 
é tudo. E dos 27 minutos disponíveis para a entrevista de cada 
candidato, os apresentadores consumiram em média 80% do tempo 
falando de assuntos já exaustivamente discutidos nos últimos anos, não 
dando quase que nenhuma ênfase aos planos de transformação do 


Brasil. 
Acredito que são exemplos de como a hegemonia promove a preguiça. 


Todos esses anos de domínio da esquerda sobre a narrativa da história brasileira 
deu a ela, enorme massa de redatores e leitores de teleprompter a condição de 
não precisar estudar ou de estudar apenas um dos lados da história. 


Estarrecendo-se quando alguém promove algum ponto de vista diferente. 


Mais recentemente alguns focos de luz têm surgido em meio às densas trevas: o 
jornalista Felipe Moura Brasil (JovemPan e Antagonista), Claudio Dantas 
(Antagonista) ou Augusto Nunes (agora em novas plataformas) nos dão 


esperança de uma mídia menos enviesada/emburrecida e mais limpa/inteligente. 


Precisamos renovar tudo no Brasil, e nossos jornalistas são parte fundamental 
nesse processo. E preciso interromper o ciclo de “enviesamento coletivo”, de 


modo muito especial nas redações dos jornais. 
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A famosa frase hoje estampada em todas as edições do jornal americano The 
Washington Post, “A Democracia morre nas sombras”, preconiza o FATO de que 
as mídias são essenciais para o estabelecimento de um ambiente 
verdadeiramente democrático. Ao invés de se posicionar com transparência em 
defesa do país, nossa mídia se enverga a promoções de egos e interesses 


pessoais, literalmente desviando-se de sua missão central. 


H2: Tratando o que é podre por meio de eufemismos 


“O assassino de um caminhoneiro em Vilela confessou que arremessou a pedra, 
mas é “suspeito”; o TSE ordena que o Facebook retire mentiras sobre uma 
candidata, mas são “fake news”; a pessoa está pelada na internet, mas é 


“nude”. Será que temos medo de usar a palavra certa?” 
Alexandre Garcia, via Twitter em 7 Junho de 2018 


Quando falamos com crianças, procuramos palavras simples que possam 
descrever bem o que tratamos. Quando falamos com idosos, procuramos atenuar 
alguns termos, para não chocá-los com alguma notícia ruim. Essas práticas são 


gentilezas, perfeitamente coerentes às suas necessidades. 


No entanto, o que temos visto nas mídias atualmente é uma verdadeira inversão 


nos sentidos das palavras. A mídia simplesmente parou de chamar as coisas pelo 


nome. Quando lhe convém, obviamente. 
A atenuação da verdade 


Assim que as notícias acerca da tentativa de assassinato (isso é chamar as coisas 
pelo seu nome) do então candidato Jair Bolsonaro começaram a vir à tona, a 


guerra de narrativas tomou seu lugar. 


Ao invés de chamar a situação como eu acabei de chamar: tentativa de 


assassinato, dado que — pura e simplesmente — isso é um fato, começaram a 


chamar o ocorrido de “atentado” 1! 


Em outra cobertura, ao invés de indicar as características do criminoso, 
construíram uma bio para o sujeito: “Adélio: religioso, solteiro e crítico de 


políticos”.2! Ora, o tom é tão brando que chega a ser positivo. Parece um 


cidadão comum, parece um de nós e não um criminoso sanguinário. Além — é 


claro — de “esquecerem” de citar seus posts “pró-Lula”, como lhes convém. 


Noutra feita, chamaram-no de “lobo solitário”, Ora que solidão é essa que 


logo após o ocorrido recebe a defesa de quatro advogados muito bem 


remunerados, atendendo a um cliente que não tem onde cair morto? 1! 
A promoção da mentira 


Não à toa o mainstream é tão leniente quando se posiciona contra bandidos. E 
isso fica ainda mais evidente quando nos damos conta de como tratam as pessoas 


— estrategicamente selecionadas — na hora de denegri-las. 


Em um caso recente, uma Policial Militar de São Paulo foi covardemente 
assassinada e ao invés de repudiar o crime brutal, bem como os criminosos a ele 
relacionados, um jornalista da Folha de São Paulo publicou uma matéria com a 


manchete: “Policial Juliane teve seus últimos momentos com bebida, pegação e 


dança” 1º! 


Veja o tamanho da bestialidade que essas pessoas promovem. Ao invés de 
enaltecerem uma agente da lei, brutalmente assassinada, abordam o ocorrido em 


forma de chacota. Não há caráter, não há resquícios de honra nessas pessoas. 


8 


Comece a notar as palavras e expressões utilizadas pela mídia, se pergunte 
também o que ela está omitindo. Eles enfraquecem o bem e promovem o mal, 
suja e sorrateiramente. Note também os alvos de cada uma dessas palavras; 
gradualmente você poderá reconhecer que ela opera de acordo com sua 


conveniência e não sob uma ordem de coerência e zelo pelos fatos. 


H3: Alimentando o politicamente correto 


“Não concordo com uma palavra do que dizes, mas defenderei até o ultimo 


instante seu direito de dizê-la”. 


Voltaire 


O politicamente correto é um caso particular de um jogo ideológico com dois 


resultados práticos: 


1. Fazer de um dos lados da narrativa, o elemento moralmente 
superior. 

O que, basicamente, dá a este “lado superior” vantagens em um debate 

sobre problemas reais e soluções factíveis. Quando, por exemplo, 

sugerimos que nosso debatedor é um racista, um fascista ou afins, dado 

que utilizou qualquer termo politicamente incorreto, estamos 


desmoralizando-o a argumentar sobre qualquer assunto. 


2. Promover polarização; 
Antes de se popularizar no Brasil, esse recurso já vem dividindo e 
causando estragos nos Estados Unidos há tempos. Cito um caso com 
abordagem muito particular: 
Lá, como em toda sociedade, há um grupo de pessoas que prospera e 
outro que passa por dificuldades. 
A partir dessa obviedade, os divisores — muito mais preocupados com a 
polarização do que com a solução de qualquer problema — constroem a 
falsa narrativa de que a culpa das dificuldades de alguns é a 
prosperidade de outros. 
Esse é um dos temas perfeitos para o politicamente correto. 
É fácil para a maioria das pessoas deglutirem essa falsa narrativa. 


Porém, no exemplo americano, de acordo com Brookings Institute, um 


jovem precisa tomar três decisões básicas para ter grandes chances de 


fazer parte da maior classe média do mundo! 

e Se casar antes de ter filhos; 

e Terminar o ensino médio; 

e Encontrar um emprego. 
As pesquisas do Instituto Brookings identificaram que dos americanos 
que seguem esses três princípios, apenas 2% estão na pobreza e 75% 


estão na classe média (ganhando por volta de 55 mil dólares por ano). 


Dizer que boas decisões — suas ou de seus pais — darão a você chances 
muito maiores de prosperar, enquanto decisões erradas implicam em 


complicações para nossa vida em sociedade não é politicamente 
correto, mas é o correto. E a verdade. E isso atormenta a esquerda e a 


mídia, que em muitos casos são a mesma coisa. 


Com o discurso de que estão protegendo ofendidos, estão na verdade 


censurando opiniões e criando monopólios de narrativas. 


Foi sob esse fundamento que o Facebook “calou” as centenas de 


páginas de direita, por exemplo. 
Como combater o politicamente correto? 


Tudo começa com a percepção de que o politicamente correto sempre é aplicado 


em apenas um dos lados do espectro político. Dada toda desonestidade 
intelectual por detrás do conceito, obviamente não se trataria de uma ideia 


imparcial. 
Danilo Gentili conta uma história sobre isso: 


“Cresci vendo políticos sendo expostos na Revista Mad. Sarney, Collor, 


todos apareciam de forma sarcástica na capa da revista. Depois disso, 


tínhamos o “Casseta e Planeja” fazendo piadas com o Presidente 
“Viajando” Henrique Cardoso. Porém, de repente, quando Lula chega a 
Presidência, virou tabu fazer piadas com o Presidente. Fazer uma piada 
com ele não significava fazer piada com o “Lula”, antes era com um 
“trabalhador nordestino sofrido”. Com a Dilma acontecia o mesmo. 
Não se tratava de piadas com a Presidente, eram piadas “com a 
mulher”, e não se faz piadas com mulheres. Porém, o tempo passou, o 


poder mudou de mãos e agora, fazer piadas com Temer e sua esposa, 


não tem mais problema algum. Os jornalistas não questionam nada”. 


Há muitos iludidos que veem nessa censura generalizada uma necessidade para 
que nosso povo não se torne violento. Ora, há 15/20 anos, religiosamente, o 
Brasil se sentava à frente da TV para assistir “Os Trapalhões”. Toda aquela 
brincadeira entre eles gerava risadas, bom humor e um senso de graça no nosso 


povo, que sempre foi cortês e amigável. Nada, além disso. 
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O respeito é elemento fundamental nas nossas relações sociais. Devemos tratar 
os outros como gostaríamos de ser tratados (Jesus já disse isso há milênios), 
porém usar essa pecha de que “tudo” ofende, de que tudo “fere sentimentos”, é 
uma verdadeira lástima que precisa ser freada e colocada no seu lugar. 


Precisamos ter o direito de dizer verdades. 


H4: Desprezando nossos valores 


Em um daqueles debates clássicos da Rede Globo, em que há somente um ponto 
de vista sendo defendido, os produtores e a apresentadora não esperavam que 
uma senhorinha indefesa se levantasse em meio a uma plateia de coitados, para 
defender o pensamento de — sem medo de errar — mais de cem milhões de 


brasileiros. 


O caso é o do Programa de Fátima Bernardes sobre a peça em que crianças são 


encorajadas a tocarem em um sujeito nu. 


Como resposta à sua opinião, Dona Regina não recebeu apenas uma 
discordância desrespeitosa. Vimos nitidamente o asco que os “artistas” 


estampavam em seus rostos com o que ela defendia. 


A cena lastimável: 


https://www.youtube.com/watch?v=hdLPOucHpZE 


Acreditar em Deus, valorizar a família, cuidar das nossas preciosas crianças, 
honrar nossos velhos... Para esse pessoal, isso não significa nada. E pensar na 


ideia de ver alguém propagando esses valores, os tortura e os enfurece. 


São meia dúzia de pessoas que vivem na Dinamarca Brasileira (Leblon / 
Ipanema), tentando ditar o que você deve valorizar. E se você discordar deles, 


você automaticamente se torna um verme. 
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Se você não honrar seus valores e não fortalecê-los (principalmente dentro de 
seus núcleos familiares), em pouco tempo estará comendo do vômito que sai da 


boca dessas pessoas e ainda agradecerá por isso. 


5: Omitindo a verdade sobre a ideologia de gênero 
“Ideologia de gênero é pura insanidade”. 
Jordan Peterson — Psicólogo Canadense 


O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (Diagnostic and 
Statistical Manual of Mental Disorders, DSM-5) classifica disforia de gênero 





como distúrbio/desordem/transtorno mental. O tal DSM-5 deixou de usar o 


termo transtorno de identidade de gênero e transgênero por não ser o termo 


médico correto, e assim usar o termo correto disforia de gênero!!! 


Apesar do sério problema já ter sido mapeado pela medicina e ter tratamentos 
designados para tal, o que não faltam são frentes que defendem a ideia dessa 


aberração tomar nossas escolas e atingirem nossas crianças. 


Destaco a seguir alguns excertos do vídeo do Professor Felipe Nery sobre o 


assunto. O vídeo completo está disponível no link: 
https://www.youtube.com/watch?v=z5YUUA hNnw 


O resultado da propagação da ideologia de gênero em todo mundo tem sido 


catastrófico. 


Na Inglaterra, nos últimos cinco anos (de 2012 a 2017), subiu 1.000% o número 
de crianças que se submetem a tratamento transgênero (tratamento para mudança 
de sexo). Na Escócia, o crescimento é da ordem de 500%, apenas nos últimos 


quatro anos. 


Toda essa confusão na cabeça das crianças, não é por acaso. E o resultado frio e 


programado da pregação da ideologia de gênero nas escolas. 


A ideologia de gênero afirma que “ninguém nasce homem ou mulher, mas que 


cada um deve construir sua própria identidade e se é assim, todas as crianças 


devem experimentar todas as formas de sexualidade possíveis até encontrarem 


um gênero para si mesmas”. 


Isso se daria através de materiais didáticos e uma nova pedagogia voltada para 


a desconstrução sexual. 


Em um dos seus raros bons momentos, no ano de 2014, o Congresso Brasileiro 
votou a proposta do Plano Nacional de Educação, na ocasião, deputados e 
senadores retiraram todas as referências à ideologia de gênero do seu texto. 
Expressando a vontade quase absoluta do povo brasileiro que rejeita essa 


ideologia. 


Porém, no ano de 2015, quando chegou o momento de se votar os planos 
estaduais e municipais de educação, o Ministério da Educação e Cultura (MEC) 
tentou impor o gênero aos Estados e Municípios, simplesmente desprezando o 


que o Congresso havia aprovado. 
Por meio de uma diretriz central, o MEC emitiu as seguintes determinações: 


e “Os Estados e Municípios devem disseminar materiais 
PEDAGÓGICOS que promovam a igualdade de gênero, orientação 
sexual e identidade de gênero”. 

e “Estados e Municípios devem ampliar os programas de formação 


de professores sobre gênero, diversidade e orientação sexual”. 


Pois bem, nessa ocasião os brasileiros se levantaram e não permitiram que tais 


diretrizes tomassem lugar nas escolas de mais de 6.000 cidades do país. 


No entanto, confirmando que esses governos petistas não dão a mínima para a 
vontade popular e estão — na verdade — se lixando para o povo, o MEC dobrou a 
aposta e, no documento referente à Base Nacional Comum Curricular 
(documento que define itens de aprendizagem essenciais para todos os 


brasileiros) definiu que: 


e “Professores de artes devem refletir sobre experiências pessoais e 
coletivas desenvolvidas em aula ou em outros contextos, de modo a 


problematizar questões de gênero, corpo e sexualidade”. 
O documento segue: 


e “Na área de ciências humanas, a diversidade de gênero deve ganhar 


especial destaque”. 


Contendo absurdos como esses, o texto seguiu para aprovações, estando 


pendentes discussões acerca dos módulos relativos ao Ensino Médio. 


Isso tudo, sob o quase absoluto silêncio das mídias. 


Apenas para citar uma das grandes associações médicas do mundo que se 
posicionaram a esse respeito, a Associação de Pediatria dos Estados Unidos 


declara-se formalmente contra a ideologia de gênero como fundamento de 


políticas públicas. 


A declaração do American College of Pediatricians alerta educadores e 
parlamentares para que rejeitem qualquer medida que condicione as crianças a 
aceitarem como normal “uma vida que personifique química e cirurgicamente o 
sexo oposto”. A nota do grupo médico afirma, enfaticamente que “os fatos, não 


a ideologia, é que determinam a realidade”. 
Leia uma tradução da íntegra da associação: 


1. A sexualidade humana é uma característica biológica binária 
objetiva: “XY” e “XX” são marcadores genéticos saudáveis — e não 
marcadores genéticos de uma desordem. A norma da concepção 
humana é ser masculino ou feminino. A sexualidade humana é 
planejadamente binária com o propósito óbvio da reprodução e da 
prosperidade da nossa espécie. Esse princípio é autoevidente. As 


desordens extremamente raras no desenvolvimento sexual, que 


incluem, entre outras, a feminização testicular e a hiperplasia adrenal 
congênita, são todas desvios medicamente identificáveis da norma 
binária sexual, e são com razão, reconhecidas como desordens da 
formação humana. Indivíduos que as portam não constituem um 
terceiro sexo. 

Ninguém nasce com um gênero. Todos nascem com um sexo 
biológico. O gênero (uma consciência e um senso de si mesmo como 
homem ou mulher) é um conceito sociológico e psicológico, e não 
biologicamente objetivo. Ninguém nasce com a consciência de si 
como homem ou mulher: essa consciência se desenvolve com o 
tempo e, como todo processo de desenvolvimento, pode ser 
prejudicada por percepções subjetivas da criança, relacionamentos e 
experiências adversas desde a infância. Pessoas que se identificam 
como “se sentissem do sexo oposto” ou “nem masculinas nem 
femininas, algo entre os dois” não constituem um terceiro sexo. Elas 
permanecem, biologicamente, homens e mulheres. 

A crença de uma pessoa de ser algo que ela não é, na melhor das 
hipóteses, é um sinal de pensamento confuso. Quando um menino 
biologicamente saudável acredita que é uma menina, ou uma menina 
biologicamente saudável acredita que é um menino, existe um 
problema psicológico objetivo, que está na mente, não no corpo, e 
deve ser tratado dessa forma. Essas crianças sofrem de disforia de 
gênero, formalmente conhecida como transtorno de identidade de 
gênero, uma desordem mental reconhecida na edição mais recente 
do Manual Diagnóstico e Estatístico da American Psychiatric 
Association. A psicodinâmica e as teorias de aprendizagem social 
dessa desordem nunca foram refutadas. 

A puberdade não é uma doença e a injeção de hormônios 
bloqueadores da puberdade pode ser perigosa. Reversíveis ou não, 


hormônios bloqueadores de puberdade induzem um estado de 


enfermidade — a ausência de puberdade — e inibem o crescimento e a 
fertilidade em uma criança anteriormente saudável biologicamente. 

5. Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico, 98% dos meninos e 
88% das meninas confusos com seu gênero aceitam o seu sexo 
biológico naturalmente ao passar pela puberdade. 

6. Crianças que usam bloqueadores de puberdade para personificar o 
sexo oposto precisarão de hormônios do sexo oposto no final da 
adolescência. Esses hormônios estão associados com graves riscos 
para a saúde, incluindo pressão alta, coágulos sanguíneos, AVC e 
câncer, mas não se limitando a isso. 

7. As taxas de suicídio são vinte vezes maiores entre adultos que usam 
hormônios do sexo oposto e passam por cirurgias de mudança de 
sexo, mesmo na Suécia, que é um dos países de maior ação 
afirmativa LGBQT. Que pessoa razoável e compassiva condenaria 
crianças a esse destino, sabendo que depois da puberdade 88% das 
meninas e 98% dos meninos aceitarão o seu sexo real e terão saúde 
física e mental? 

8. Condicionar as crianças a acreditar que uma vida inteira de 
personificação química e cirúrgica do sexo oposto é normal e 
saudável é abuso infantil. Apoiar a discordância de gênero como 
normal através da educação pública e de políticas legais confundirá 
as crianças e os pais, levando mais crianças a procurar “clínicas de 
gênero”, onde tomarão drogas bloqueadoras da puberdade. Por sua 
vez, isso garantirá que elas “escolherão” uma vida toda de 
hormônios cancerígenos e tóxicos e provavelmente considerarão 
passar por uma mutilação cirúrgica desnecessária de partes 


saudáveis do seu corpo ao chegar à vida adulta. 


O texto completo em Inglês está disponível no site: http://www.acpeds.org/the- 
college-speaks/position-statements/gender-ideology-harms-children 


Recomento também que assista ao documentário “Lavagem cerebral”, descrito 


no link: http://portalconservador.com/durissimo-golpe-contra-a-ideologia-de- 
genero-nos-paises-nordicos/ 


Sua filha não é uma princesa? 


Vivemos tempos bizarros, em que uma geração de pais é chamada para recalls. 


Quando dizemos que os manipuladores tomaram todas as esferas culturais do 
Brasil, falamos muito sério. A mentalidade revolucionária se alastrou de tal 
modo que até marcas de sabão em pó. Repito: marcas de sabão em pó querem 


ditar a você, parâmetros para que você eduque seus filhos. 


Veja isso: https://www.youtube.com/watch?v=pAsf6fEWSt4 


Cabe a velha máxima de que o mundo não permite vácuo. Ou você toma sua 
posição e transmite seus valores para seus filhos e fortalece sua família ou 
alguém fará isso no seu lugar, e, adivinhe... Coisa boa não virá. 


Para nossos filhos, a melhor versão do nosso amor e o máximo possível do nosso 
tempo. E disso que nossas crianças precisam e não dessas bizarrices relacionadas 


à ideologia de gênero ou sexualização precoce que temos visto. 
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Na sua essência mais fundamental, valores são entes familiares. Cabe à família 
transmiti-los para a próxima geração. E não é difícil perceber que o Estado, de 
modo especial o Estado brasileiro, é um completo fracasso em quase tudo que 
lhe cabe fazer. 


O Brasil não é um país seguro, sua educação está entre as piores do mundo e sua 
saúde beira ao caos. Se ele é tão incompetente para cuidar daquilo pelo qual ele, 
fundamentalmente, existe, o que podemos dizer ao vê-lo se metendo em 


questões que não lhe dizem nenhum respeito? 


Que é o Estado Brasileiro ou uma marca de sabão em pó para me dizer como 


devo educar meus filhos? 


*6: Promovendo o assassinato de crianças 


“Nós protegeremos a santidade da vida e a família como a fundação da nossa 


sociedade”! 


Presidente Trump em discurso na Marcha pela Vida 


Antes de prosseguir nesse capítulo, considero importantíssimo destacar algo. De 
todo o coração, eu me compadeço das mães que, assustadas diante da 
maternidade não planejada, cercadas de pessoas cruéis (sendo muitas vezes o 
próprio pai da criança um dos cruéis) e circunstâncias eventualmente difíceis, 
optaram pelo terrível evento de sepultar seus filhos em seus ventres. Trata-se de 
um evento de morte para a criança e, sem dúvida alguma, se trata de um evento 


terrível também para essas mães. 


Complemento dizendo que o posicionamento que descrevo a seguir, não está 
referenciado a casos particulares de algumas pessoas, mas sim a conceitos 
morais, que compondo esses um fundamento essencial da nossa civilização, 


devem nortear nossas compreensões e decisões políticas. 
Chamando pelo nome real 


A verdade começa a tomar forma quando começamos a chamar as coisas pelo 
seu nome. Políticas abortistas são políticas relacionadas ao assassinato de 


crianças. 


A única diferença de assassinar uma criança no ventre de sua mãe e assassiná-la 
fora do ventre é que no primeiro caso, o assassino não precisará encarar a 


criança nos olhos. De resto, nada muda. 


Já ouvi alguém dizer que a criança no ventre materno é “apenas uma bola de 
tecido e sangue”, mas a verdade é que independente do período gestacional, a 


vida humana já estará em pleno curso no ventre da mãe e todas as características 


daquele indivíduo estão em pleno estágio de formação desde o início daquela 


gestação. 


Como em alguns casos a verdade é algo muito difícil de lidar — em especial 
nesse — alguns movimentos criaram inúmeros eufemismos para tratar do tema de 
forma mais “suave”, eufemismos que são amplamente divulgados e defendidos 
pelas mídias. Qual foi a última vez que você leu ou ouviu alguma notícia na 


grande mídia relacionando o aborto ao “assassinato de bebês”? 


Qual foi a última vez que você viu uma matéria na televisão ou alguma 


reportagem da Folha de São Paulo ou Estadão, com argumentos contra o aborto? 


Pelo contrário, no fim do dia, tornou-se comum chamar esse ato bárbaro de: 
“questão de saúde pública”, “assunto de saúde reprodutiva”. Trata-se, 
obviamente de um recurso linguístico para atenuar percepções. Porém nem 


mesmo assim, tais ideias têm convencido os Brasileiros. 


Segundo uma pesquisa recente, 75% dos homens brasileiros se dizem contrários 


ao aborto, enquanto 69% das mulheres se posicionam contra.É!! Acredito que 
esses números aumentariam substancialmente se essas pessoas tivessem a 


oportunidade de estudar os tópicos que abordaremos nesse capítulo. 
O que diz a Lei Brasileira? 


Hoje o aborto é proibido no Brasil, apenas com exceções quando há risco à vida 
da mãe causado pela gravidez, quando essa é resultante de um estupro e se o feto 
não tiver cérebro. Nesses três casos, permite-se à mulher optar por fazer ou não 


o aborto. 


Pois bem, à parte esses três casos já previstos em lei, há inúmeras frentes de 
grupos organizados que vem fazendo crescer o eco acerca da legalização do 


aborto no Brasil. 


Uma discussão desse porte, bem como qualquer expectativa de mudança de 


legislação, só faz sentido se passarem pelo Congresso Nacional, porém, ativistas 
pró-aborto (muito bem remunerados por entidades internacionais) têm 


sistematicamente promovido um verdadeiro ativismo judicial em torno do tema. 


Recentemente audiências sediadas no Supremo Tribunal Federal propiciaram 


momentos de combate pela vida e vários momentos de flerte com a legalização 


da pauta sem a passagem pelo Congresso.!?! Felizmente a coisa esfriou, mas O 
mal não para de maquinar. O fato, por hora, é que essa pauta pró-assassinatos 


não tem vez no Congresso, e que seus ativistas insistirão pelo caminho judicial. 


Em eventos como esses, ainda mais notório do que a decadência moral de quem 
defende a morte, é o heroísmo de quem se posiciona pela vida. E mais do que 


isso, em favor da vida daqueles que são totalmente indefesos. 


Em uma audiência pública da Comissão de Direitos Humanos do Senado 


Federal, Isabela Mantovani desconstruiu cinco mentiras em torno das questões 


do aborto.!! Na sua apresentação ela expõe e refuta algumas das maiores 
mentiras em torno do aborto no Brasil e no mundo. Transcrevo a seguir três de 


suas refutações. Não deixe de assistir no link indicado. 
Mentira 41: Há um milhão de abortos ao ano no Brasil 


e Segundo o DataSUS, em 2013 houve 206 mil internações por 
aborto no Brasil (A); 
e Sabe-se que no máximo 25% das internações se dão devido a 


aborto provocado (B). 
A x B = 206.000 x 25% = 51.500 


Porém estudos mostram que cada para cada duas mulheres que fazem o aborto, 
uma precisa de internação. Então multiplicamos o resultado da conta anterior por 
dois. 


91.500 x 2 = “100.000. 


Esse resultado nos mostra, baseado essencialmente nos dados do próprio SUS, o 


número de abortos que, de fato, são realizados no Brasil a cada ano. 


Apesar de ser ainda muito grande, o número está muito longe dos um milhão de 


casos que alguns ativistas pró-aborto ficar reverberando nas mídias. 


e https:/www.terra.com.br/noticias/brasil/com-1-milhao-de-abortos- 
por-ano-mulheres-pobres-ficam-a-margem-da- 
lei,0401571f0cd21410VgnVCM5000009ccceb0aRCRD.html 


e https://universa.uol.com.br/noticias/redacao/2018/08/03/pais-tem- 
1-milhao-de-abortos-induzidos-ano-diz-ministerio-da-saude.htm 


Trata-se, obviamente, de uma estratégia para sensibilizar a opinião pública com a 
ideia de que estamos falando da “coisa mais comum” do mundo, quando na 
verdade não. Absolutamente não. 


A manipulação de informações e a mentira acerca do número de casos de aborto 
em determinado país, é — obviamente —uma estratégia muito antiga e muito bem 


disseminada. 


Nos Estados Unidos as mentiras são semelhantes, e ocorrem com décadas de 
antecedência em relação ao Brasil. Porém a mentira não resiste ao tempo e acaba 
sendo exposta. E, por vezes, algumas verdades eclodem das pessoas mais 


inacreditáveis. Nesse caso, essa dessas pessoas era um médico. 


Dr. Nathanson se auto intitulava “um genocida”, tendo sido responsável pelo 
assassinato (aborto) de mais de 60 mil crianças. Seus assassinatos em série 
foram finalmente interrompidos quando — pela primeira vez — assistiu a um de 


seus procedimentos por meio de uma ultrassonografia. 


Após se consternar com o que vira, passou — finalmente — a se posicionar contra 


o aborto, e declarou: 


“Eu confesso que sabia que os números eram totalmente falsos e 


suponho que os outros, se parassem para pensar sobre isso, também 
sabiam. Mas, na moralidade da nossa revolução, eram números úteis, 
amplamente aceitos, então por que não usá-los da nossa forma, por que 
corrigi-los com estatísticas honestas? A principal preocupação era 
eliminar as leis [contra o aborto] e qualquer coisa que pudesse ser feita 


para isso era permitida". Extraído do livro “América que Aborta” 


Imagine quantas pessoas se dariam conta do quanto estão sendo enganadas com 
os discursos pró-aborto, caso conhecessem declarações como essa. Essa verdade 


precisa ser propagada. 


Mas... Nenhuma palavra das mídias sobre isso. 


Ao contrário do que muitos pregam a ignorância não é um dom. O fato é que o 


conhecimento nos liberta. Nos liberta principalmente de visões nefastas da vida. 
Mentira 42: Com a legalização do aborto, o número de abortos diminui 
Direto aos dados: 


Nos Estados Unidos, em que o aborto foi legalizado no início da década de 1970, 


em números arredondados: 


e 1970: 190 mil; 
e 1975: 1 milhão de casos; 
e 1080: 1,5 milhão de casos. 


Suécia, em que o aborto foi legalizado em 1939: 


e 1939: 439 casos 
e 1949: 5.500 casos; 
e 2010: 38 mil casos. 


Espanha, em que o aborto foi legalizado em 1985: 


e 1987:17 mil casos; 


e 1997: 50 mil casos; 
e 2011: 120 mil casos; 


No Uruguai, mais um caso muito evidente da manipulação dos números: 


Os que militavam pela legalização do aborto diziam que havia, no Uruguai, 
33.000 abortos por ano (-2012). Pois bem, o mal venceu, o aborto foi liberado 
no país e no ano seguinte (2013) houve, aproximadamente, 4.400 abortos. Onde 


estariam os outros 29.000? 


Veja como as mentiras são espalhadas deliberadamente, a despeito de qualquer 


nível de inteligência daquele ou de qualquer outro povo. 


Seguindo com o Dr. Nathanson, ele dizia algo fundamental: “O importante é 
envolver a mídia, pois assim, em todos os espaços haveria eco para seus 
números”. Também declarou certa vez que “nenhum jornalista jamais lhe pedira 
pra justificar seus números”. Apenas publicavam e reproduziam publicações 


sistematicamente, sem conferir fonte alguma. 


Vale a referência que a própria Isabela descreve na sua apresentação: “Uma 


mentira contada mil vezes, acaba tendo a credibilidade de uma verdade”. 
Mentira 43: Legalizar o aborto diminui a mortalidade materna 


A legalização do aborto tem efeito nulo na redução desse indicador. Por vezes 


ocorre o contrário: 


“Há países onde o aborto é legal e tem mortalidade materna alta, como 
a Índia, 200 mortes de mães por 100.000 nascidos vivos (NV) 


(números de 2010)”. Número gigantesco. 


“Há países com leis extremamente restritas em relação ao aborto, como 
o Chile, com mortalidade materna baixa. Diminuiu de 275 mortes 
maternas por 100.000 (NV) em 1960 para 18,7 em 2000. A maior 


redução da América Latina inteira”. 


Há países, como a Polônia, onde o aborto era legalizado (época do Regime 
Comunista), foi proibido (com restrições, quando o Comunismo caiu) e a 
mortalidade materna diminuiu de 11 mortes maternas para cada 100.000 NV 


em 1993 para duas mortes maternas para cada 100.000 NV em 2010. 


Por fim, dos 1.600 casos de mortes maternas ocorridos em 2011 (dados mais 
recentes divulgados pelo DATASUS em 2015), APENAS 4% estão 


relacionados à morte materna por aborto provocado. 


Isabela termina sua fala de forma brilhante: 


“A brasileira morre porque ela quer ganhar o seu bebê e não tem acesso (ao 
cuidado médico adequado) e não porque ela quer matar o seu bebê”. 


No material oficial apresentado ao Senado Federal, há todas as referências 


bibliográficas detalhadas que sustentam cada um dos pontos abordados pela 
Isabela: https://goo.gl/dKcaZ5 


Quando o sorriso se tornar um gesto de terror!!! 

Ao saberem da liberação do aborto em seu país, centenas de Irlandesas 
celebraram em praça pública sua conquista. 

O estarrecedor foi ver com que alegria comemoraram a tal decisão. 


Sem dúvida alguma, institucionalizar o assassinato de bebês é uma das mais 
brutais imoralidades que a humanidade foi capaz de admitir e ao reportar o 


ocorrido nesse país, as mídias não economizaram nas imagens de celebrações. 


Um assunto tão sério, foi largamente reportado sob sorrisos no rosto de algumas 
pessoas. Ora, porque não anexaram também em suas reportagens, imagens de 
alguns bebês assassinados? Simples: expor a realidade do sofrimento dessas 


crianças não lhes convém. 


O Grito Silencioso 


Corro o risco de afirmar que a maioria das pessoas que apoia o aborto, se escora 
na ideia distorcida que receberam das mídias ou das conversas rasas a esse 


respeito. 


Agora, para todos os que são a favor da prática e que realmente desejam ter uma 
opinião séria a esse respeito, esses precisam assistir ao documentário do Dr. 


Bernard Nathanson. 


No documentário ele descreve a cena horrenda do ato abortivo. Vou te poupar de 
ler a descrição disso aqui. Mas reforço que todas as pessoas que são a favor do 


aborto, precisam ver esse documentário antes de confirmarem suas posições. 


Depois de vê-lo decida-se em que lado você quer ficar, mas você definitivamente 


precisa parar de ser massa de manobra nas mãos de gente sem escrúpulos. 
E para os que ainda assim concordarem 


Se mesmo ao assistir a esse documentário você ainda for insensível à ideia de 
que lá dentro do útero materno habita um ser humano, indefeso e carente de 
cuidado e socorro, então não resta muito que pensar, senão o fato de que você se 
tornou alguém absolutamente indiferente ao valor da vida humana. 


Do que não falei nesse capítulo 


O assunto é extremamente extenso e nesse capítulo procurei evidenciar, por meio 
de fatos diretos, os muitos enganos que são produzidos em torno do tema e 
divulgados pela mídia. 


Questões relacionadas às consequências do aborto para a mãe ou mesmo “a 
quem interessa o aborto?” são abordadas de forma abrangente no livro “Contra o 


Aborto”, de Francisco Razzo. O qual recomendo, enfaticamente. 
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Muito provavelmente — em sendo você um brasileiro, criado à partir de valores 


fundamentalmente cristãos, tem o estômago revirado quando se depara com 
algumas notícias que advogam contra sua percepção da realidade. Não as 


absorva, simplesmente. Questione-as. Não se conforme e propague a verdade. 


H7: Dizendo que o Nazismo era de Direita 


A mídia quase que totalmente voltada à esquerda, jamais admitiria facilmente 


que a real origem do Nazismo. 


Defendendo-o sempre como uma vertente da direita como exemplo: 


https://super.abril.com.br/mundo-estranho/afinal-o-nazismo-era-de-esquerda-ou- 





de-direita/ 


Porém, quando analisarmos sua real origem ideológica, é preciso olhar para os 
seus fundamentos, que — de fato — vão além do modelo do também fracassado 


marxismo. 


No Nazismo, de forma coerente com os ideais à Esquerda: 


1) A liberdade do indivíduo tinha valor secundário/n-ário; 

2) Havia total centralização do poder, com tudo convergindo para o 
Fuhrer; 

3) Houve a tomada total dos meios de produção pelo Estado (embora nem 
todas as empresas fossem estatais, todas as mais significativas eram 
comandadas por "sub-Fuhers”", que respondiam sucessivamente a 
outros "upper-Fuhrers”" até que a hierarquia voltava à convergir à 
Hitler); 

4) Hitler pregava um modelo revolucionário (pró-rupturas). Na sua mente 
doentia, o mundo precisava mudar rápido e à medida das suas 


convicções. 
Em contrapartida, vemos como valores FUNDAMENTAIS à Direita: 


1) A liberdade individual. Indivíduo é figura central não periférica. Numa 
sociedade à direita, são as pessoas que dizem o que o Estado tem que 


fazer. Não o contrário; 


2) Para tal, o Estado precisa ser pequeno (quer dizer que sua 
intervenção/regulação precisa ser explicitamente limitada); 

3) Na economia, o estado é também (como em tudo) um coadjuvante. É a 
livre iniciativa que deve reinar. As pessoas se organizam, empreendem 
e fazem o país avançar; 

4) Por fim, como vimos no início desse livro, a Direita/o Conservador é 
essencialmente cético quanto a rupturas. Valoriza as tradições pelo 
simples fato de reconhecer que construir pode durar milênios, enquanto 


destruir pode demorar dias. 
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Quando for analisar questões ideológicas, procure pelos fundamentos 
daquelas ideias. Esses vão se manifestar de inúmeras maneiras. 


Como um dia o mote do Comunismo fora “tomar o poder pelas armas” e 
acabou evoluindo para o modelo de reengenharia social e cultural que 
vemos hoje, há inúmeras outras formas de manifestar seus ideais, que no 


fim, pregam — essencialmente: 


e Uma sociedade cada vez mais regulada por um Estado cada 
vez maior; 

e Um distanciamento cada vez maior de valores judaico-cristãos; 

e Um povo cada vez mais dividido; 


e Famílias cada vez mais enfraquecidas; 


Remetendo, por fim, a um controle cada vez maior de uns poucos sobre 
muitos outros; culminando na desgraça que vemos nas experiências 





socialistas mundo a fora. 


H8: Inventando uma esquerda “boazinha” 


Já diria Malcolm Gladwell em seu livro “Foras de Série”... 10.000 horas são 


suficientes pra tornar você um expert na sua área. 


Após séculos de prática, a esquerda se tornou uma excepcional máquina de 
mentir. Até pouco tempo atrás, eles eram os grandes campeões na guerra de 
narrativas. Conseguiram trazer para si o rótulo (mentiroso) de que se importam 
com as pessoas, e em se importando, posicionam-se para defendê-las. Essa 


mentira não poderia ser mais asquerosa. 


Soma-se a isso o nível profundo da ignorância que nosso povo foi mergulhado, 
como resultado você tem a insana ideia de associar a esquerda a uma turma que 


protege pobres ou minorias. 


No mundo inteiro, tudo que o socialismo e o comunismo conseguiu produzir foi 
miséria, fome e mortes. Mais de 100.000.000, isso mesmo: mais de CEM 
MILHÕES DE PESSOAS foram trucidadas sob as pesadas mãos socialistas e 


comunistas. 


A única coisa que esses loucos defendem, são suas ideias utópicas, banhadas de 
sangue e ódio pelos que discordam deles. E para defender suas crenças, se valem 
o tempo todo de dois pesos e duas medidas. 


O caso de Marielle Franco comoveu a mídia como há muito não se via. Foram 
milhares de horas de cobertura em todos os canais de televisão (canais abertos e 
fechados), horas e horas no Jornal Nacional, Fantástico, etc. Em muitos aspectos 
essa comoção é justificada, afinal, tratava-se de uma mulher, negra e 
homossexual, certo? 


Pois bem, meses depois um caso equivalente aconteceu: uma moça chamada 


Juliane foi brutalmente assassinada em São Paulo. Analogamente, tratava-se de 


uma mulher, negra e homossexual. 


Porém, o tratamento dado pela mídia foi TOTALMENTE diferente. 


Muito distante de Marielle, o caso de Juliane! teve uma cobertura pífia. 
Praticamente apenas algumas notas de rodapés em jornais e uma ou outra 
cobertura na televisão. Nada, em comparação com a cobertura do caso de 
Marielle. 


Se as duas sofreram de males equivalentes, em condições muito equivalentes, o 


que faria com que a mídia fizesse coberturas tão distintas? 


Um detalhe muito simples: Marielle defendia uma pauta à esquerda (pró-aborto, 
contra armas nas mãos de pessoas de bem, etc.), enquanto Juliane era uma 
simples policial militar. Fato mais do que suficiente para ter o quase total 


desprezo por parte das mídias. 


A esquerda, tal como pregada no Brasil, e seus braços nos jornais e programas de 
televisão não se importam com as pessoas comuns, se importam exclusivamente 
com suas próprias ideias e a partir delas, movem suas massas de manobra em seu 


favor. São hipócritas, daqueles que nunca se constrangem com suas incoerências. 


Se você é um pai de família, um marido fiel; se cuida do seu filho como menino, 
sua filha como menina, tem a sua empresa (gera empregos/colabora com a 
prosperidade da sua comunidade) e trabalha sem parar para honrar seus 
compromissos, então parabéns, seu tratamento será do mais absoluto desprezo 


ou com os piores dos adjetivos. E isso que está na cabeça dessas pessoas. 
“Odio do bem” 


Recomendo que você siga o Twitter (Dodiodobem2. Lá há milhares de 


referências que expõem o tamanho da hipocrisia de esquerdistas. 


Dizem que Bolsonaro é intolerante, pois bem, no link 


https://imgur.com/a/KfADPeT há centenas de citações de ódio contra ele. Coisas 


leves, do tipo: 


“O único erro do cara que deu uma facada no Bolsonaro foi de não 
ter (sic) matado”; 

“Bolsonaro levou uma facada, pq (sic) esse desgraçado não 
morreu”; 


“Deram uma facada no Bolsonaro, será que a faca está bem?” 


São centenas de exemplos como esse. E talvez alguém diga que essa turma é 


formada apenas por pessoas comuns (sem nenhuma influência na sociedade), e 


não pelas lideranças de esquerda. Acalme-se e veja as seguintes declarações: 


“Vamos fazer guerra civil” CUT (Central Única dos 
Trabalhadores); 

“Para prender Lula vai ter que matar muita gente”. Gleisi 
Hoffmann (Presidente do PT); 

“Pra direita, eu dou uma boa bala e uma boa cova”. Mauro Tasi do 
PCB; 

“É preciso derramar sangue”. Benedita da Silva do PT; 


“Vamos incendiar o país”. Stedile do MST 


E uma coisa nós precisamos reconhecer, comunistas costumam cumprir esse tipo 


de promessa. Vide os mais de 100 milhões de mortes que promoveram mundo a 


fora. Vide o que vem fazendo na Venezuela. 
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Essa esquerda cheia de bondade vem seguindo à risca o fundamental 


ensinamento de Lênin, um de seus principais mestres: “Chame-os do que você é, 


acuse-os do que você faz”. 


H9: Omitindo a perseguição aos cristãos 


Segundo estudos conduzidos pelo Vaticano, o número de cristãos mortos todos 


os anos por razões relacionadas à sua fé pode chegar a até 100 mil. 


Podemos questionar a precisão desse dado, porém, para aqueles que 
acompanham missionários ou projetos sociais ligados a comunidades cristãs em 
territórios de guerra, países africanos ou asiáticos, sabe que essa estimativa não 


erra por muito. 


Agências de missionários (cujas notícias não chegam ao mainstream) vêm 
acompanhando ano a ano o verdadeiro genocídio de cristãos que está em curso 


mundo a fora. 


Infelizmente trata-se de um assunto que não significa muito para os que 
conduzem as pautas dos nossos jornais, revistas ou programas de televisão. Veja 


que não há espaço para esse tipo de discussão. A omissão é quase total. 


Pelo contrário, quando os cristãos se posicionam em favor de nossas crianças, 
em favor de nossas famílias, do nosso estilo de vida baseado nos fundamentos da 


nossa fé, rapidamente as mídias os intitulam de fundamentalistas, retrógrados. 


Foi exatamente o que se viu na ocasião da exposição do peladão do MAM-SP. O 
programa Fantástico execrou o posicionamento de pessoas cuja base moral é 


justamente calcada em valores cristãos. 


Vou te dizer a quem o cristão persegue. Cristãos perseguem pessoas com fome e 
sede, para lhes darem de comer e de beber. Perseguem desabrigados para lhes 


dar abrigo. 


Quando eu tinha seis anos de idade, um jovem costumava a passar na rua de casa 
meus pais pedindo alimentos para doação. 


Eu não entendia direito as motivações daquele sujeito. 


Pois bem, lá se foram mais de 25 anos, o jovem se tornou um senhor que — 
mesmo depois de tanto tampo — continua passando pelas ruas, coletando 


alimentos, organizando cestas básicas para ajudar os que mais precisam. 


Sua motivação? É sua fé cristã. Ele faz parte de um movimento católico 


chamado de Vicentinos. Essa é a índole do cristão, de ajudar, de cuidar, de servir. 
Cristãos isolados 


Reinaldo Azevedo pontuou a questão do genocídio de cristãos com precisão em 


um de seus artigos. Transcrevo um excerto abaixo: 


“A verdade é que as democracias ocidentais combatem uma 


“islamofobia” que não existe e são omissas a respeito de uma 


“cristofobia” que é real. 


Imaginem se 100 mil muçulmanos morressem todo ano, vítimas de 
milícias cristãs... O mundo talvez já estivesse em chamas. Como são 
“apenas” cristãos morrendo, ninguém dá bola. A impostura já foi 
denunciada mundo agora pela ativista somali Ayaan Hirsi Ali, que hoje 
mora na Holanda. Em Darfur, no Sudão, estimam-se em 400 mil os 
mortos por milícias islâmicas desde 2003. Depois de aterrorizar a 
Nigéria, o grupo terrorista Boko Haram agora ataca o norte de 
Camarões. Dezenas de pessoas foram assassinadas, e há pelo menos 80 


sequestradas — 50 são crianças. 


Mas, como já apontou Ayaan Hirsi Ali, os intelectuais europeus não se 
interessam pela morte de cristãos nem buscam combater a cristofobia. 


Estão ocupados demais com a tal “islamofobia””. 
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O modo de vida cristão construiu o modelo da nossa civilização e é justamente 
esse modo de vida que vem promovendo a liberdade religiosa e a justiça mundo 


a fora. Países majoritariamente cristãos são genuinamente acolhedores, o mesmo 


não pode ser dito de todos os demais. 


H10: Desinformando sobre a imigração 


Em uma série de entrevistas com os candidatos à Presidência da República, 
promovidas pela Revista Veja uma jornalista perguntou a um dos candidatos se 
deveríamos ter algum tipo de restrição à entrada de imigrantes no Brasil. Ele 
respondeu dizendo que sim. Na sequência ela retruca dizendo, “mas o Brasil é 


um país de imigrantes”. 


Ora, típica fala de alguém que não sabe direito do que está falando. Com essa 
réplica a repórter insinua que a possibilidade do governo impor restrições à 


imigração estaria ligada a uma postura preconceituosa e incoerente. 


O fato de um dia termos tido o privilégio de receber imigrantes para 
fortalecerem nossa força de trabalho no Brasil não significa que hoje não 


haveríamos de ter nenhuma restrição à chegada de quaisquer pessoas. 


“Um país é de esquerda quando todos querem fugir de lá e seus 
ditadores controlam a saída. Um país é de direita quando todo mundo 


quer ir pra lá e suas lideranças controlam a entrada.” 


Os imigrantes que há 100 anos deixavam a Europa para construir suas vidas no 
Brasil, têm um perfil muito diferente dos imigrantes que agora deixam regiões 
de guerra para aportar na Europa. A grande diferença está na dificuldade e ou 
desinteresse desses imigrantes de se integrarem à sociedade em que passam a 


viver. 


No Brasil, nossos bisavós e avós se amalgamaram à cultura e ao se misturarem 
por completo, ajudaram na nossa própria formação como um povo tolerante e 
diverso, nos enriquecendo mutuamente. Hoje na Europa, uma série de problemas 


tem aparecido por conta da postura muito distante desta. 


Milhões de imigrantes islâmicos tem chegado ao Velho Continente não com a 


postura de ajudar em sua construção e fortalecimento, e a partir disso construir 
pacificamente suas vidas. A verdade é que uma parte muito significativa tem se 
isolado e criado inúmeros problemas para países como França, Alemanha e 
Suécia. Não se trata de não socorrer a quem precisa. Trata-se de buscar 
alternativas para que esse socorro seja feito de maneira adequada, promovendo 


condições para que imigrantes e populações locais não entrem em conflito. 


Em cada um dos vídeos abaixo você poderá ver ocorrências que nunca serão 


discutidas na televisão. 


França: Arruaças, e ruas tomadas pela desordem; 


e https:/www.youtube.com/watch?v=CMxmeU7Quzl 


Alemanha: Explosão no número de “Zonas não permitidas”; 


e híttps:/www.youtube.com/watch?v= cx7vIÃ1oQU 


Suécia: Explosão no número de casos de estupros. 


e https:/www.youtube.com/watch?v=X-MOm40ZNng 


Por fim, por favor, veja esse vídeo da Prager University que endereça o tema de 
forma abrangente e objetiva: https://www.youtube.com/watch?v=stRônWkqg3LU 


O processo de islamização do Ocidente 


Ao chegarem à seus novos destinos e não se integrarem a comunidade, milhões 
de seguidores da fé Islâmica tem dificuldades de encontrarem caminhos para 


desenvolver respeito e senso de pertencimento nesses novos lugares. 


Trazem consigo seu modo de vida (naturalmente) e suas leis. No caso, a lei 


Islâmica (Sharia). 


A lei da Sharia é a lei do Islã e como um sistema legal, a lei da Sharia é 


excepcionalmente ampla. Enquanto outros códigos legais regulam o 


comportamento público, a lei da Sharia regula o comportamento público, o 
comportamento privado e até mesmo as crenças privadas. 


Em comparação com outros códigos legais, a lei da Sharia também prioriza a 
punição por reabilitação, e as penalidades previstas na lei da Sharia favorecem 


penalizações corporais e de capital por encarceramento. 


De todos os sistemas jurídicos do mundo de hoje, a lei da Sharia é considerada a 
mais intrusiva e restritiva, especialmente contra as mulheres e, gradualmente está 


fazendo incursões nas democracias ocidentais. 


Embora sejam leis duras, não há motivos para conflitos quando aplicadas em 
seus países originários, porém, o que se tem visto é um espalhamento constante 
da Sharia dentro do Ocidente. Para exemplificar, no Reino Unido, já existe hoje 
mais de uma centena de conselhos Islâmicos (reconhecidos pelo Governo), cujo 


objetivo é julgar os seguidores da religião baseados nos preceitos da Sharia. 


Na prática, é como se houvesse duas constituições no país, dois sistemas legais. 
O que não é apenas confuso é também perigoso, dado o constante processo de 


transformação cultural que tal condição submete o país. 
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Não há comparação entre os movimentos de imigração que se deram nos últimos 
100 anos (em países como Brasil e Estados Unidos) e o que vemos hoje na 


Europa. 


H11: Demonizando Trump 


De maneira geral, os principais órgãos de mídia no Brasil (Folha de São Paulo e 
Rede Globo, por exemplo) estão sempre muito bem alinhados com os principais 
veículos da mídia esquerdista Americana (The New York Times e CNN, por 


exemplo). 


Não à toa reproduzem como papagaios todo e qualquer artigo contra Trump, sem 


se darem ao trabalho de criticar coisa alguma. 


E apesar do incalculável esforço e investimento financeiro feito por essas mídias 
para destruir a imagem de Trump, os fatos o levaram à vitória nas eleições 
Americanas e hoje estão colocando-o no posto de um dos melhores Presidentes 


da história dos Estados Unidos. 
Os números de seu governo são absolutamente fantásticos. Em dois anos: 


e O nível de desemprego nos Estados Unidos chegou a espetaculares 
3,7% (dados de Outubro/2018). E a expectativa é que até 2020, 
esse nível chegue a 3,0% (o menor desde 1953). Isso representa 
pleno emprego entre todos os grupos de pessoas cuja mídia tenta 
colocar contra Trump: brancos, negros, latinos, mulheres. 


Todos colhendo os efeitos fantásticos das decisões econômicas sob a 


liderança de Trump;&Z 

e A bolsa de valores (onde boa parte dos Americanos constrói suas 
aposentadorias) está no patamar mais alto da história. Indicando 
não só solidez econômica atual, mas também boas expectativas 
para os próximos anos; 


e A expectativa de crescimento do PIB é da ordem de 3%, isso sobre 


um PIB de quase 20 TRILHÕES de dólares.2% É um crescimento 


muito significativo para uma economia dessa magnitude; 


e Baixou os impostos sobre empresas de 35% para 21%. Dando a 


elas extraordinária capacidade de investimentos. 


Mesmo conduzindo o país como um hábil negociador, Trump é diariamente 
surrado pela mídia americana, com todo tipo de notícias e fake news. A coisa 


chegou a tal ponto que o próprio resolveu “premiar” a mídia por suas mentiras. 
Prêmio “Fake News” 2017 


Em 17 de janeiro de 2018, Trump anunciou no site do Partido Republicano os 
vencedores do que chamou de “Prêmio Fake News”. A irônica e satírica 
premiação destacava os “erros” de jornalistas em mídias sociais e reportagens que 


posteriormente emitiram correções. 
Alguns dos “premiados”: 
1. Paul Krugman - New York Times 


Fake news: Breve editorial do colunista do jornal The New York Times, que 
previa quando os mercados iriam se recuperar sob o Presidente Trump. Segundo 


ele, “nunca”. 


Fato: O artigo de Krugman não era uma reportagem, mas um artigo de opinião 
sobre o que ele achava que uma eventual Presidência de Trump representaria. 
Krugman mudou a afirmação três dias depois e escreveu que os déficits 


orçamentários sob Trump podem realmente fortalecer a economia brevemente. 


No final das contas um ano após sua chegada a Presidência, o mercado de ações 


americano celebrava altas recordes. 
2. Zeke Miller — Revista Time 


Fake news: Por meio de um tweet, o jornalista dizia que um busto de Martin 


Luther King Jr. havia sido retirado do Salão Oval (Casa Branca). 


Fato: A história foi desmentida após 40 minutos e um pedido de desculpas foi 


emitido pela Time Magazine. 
3. Dave Weigel — Jornal Washington Post 


Fake news: Tweet com foto enganosa sugerindo que uma manifestação para 


Trump na cidade de Pensacola estava “vazia”. 


Fato: A foto foi tirada enquanto o público ainda estava entrando na arena. Tweet 


foi excluído após 20 minutos e um pedido de desculpas emitido pelo repórter. 


As “premiações” foram concedidas para outros 10 casos.? 


Na ocasião, Trump tuitou: "Apesar de uma cobertura da mídia corrupta e 
desonesta, há muitos grandes jornalistas que respeito e muitas boas notícias 


para que os americanos fiquem orgulhosos”. 


Essas foram algumas das notícias mentirosas que foram publicadas e depois 
sofreram retratações. Porém, você consegue imaginar quantas pessoas leram 
essas notícias mentirosas, criaram seus conceitos e nunca mais voltaram para se 
informar da verdade? Pois é. É impossível que a retratação alcance todas as 


pessoas que a desinformação alcançou. 


$ 


Questione tudo que ouvir e ler. Tenha cuidado especial com os famosos 
“argumentos de autoridade” provenientes de jornais e revistas internacionais, 


como se fossem bastiões da honestidade. 


412: Embelezando o Socialismo 


Socialismo é tirania, ponto. Porém, em absoluto, não é essa a imagem que nossas 


mídias reproduzem. 


Sobre isso há a teoria chamada “Espiral do Silêncio”. Basicamente você dá voz, 
quase que indiscriminadamente, a tudo o que de alguma forma reforça sua tese 
ideológica e em contrapartida se cada sobre os pontos que vão contra sua 
ideologia. 


De muitas formas a mídia esconde as mazelas que o regime socialista produziu e 
ainda produz em muitos lugares do mundo. De outro lado, ela é ainda capaz de 
contar histórias de suas lideranças a partir de quadros heróicos. Algo 
absolutamente doentio. 


Na matéria publicada no link a seguir, Flávio Tavares descreve um encontro que 


tivera com Che Guevara (ídolo de uma geração inteira de abobados) 


Na matéria, ele não descreve nada acerca da personalidade assassina de Che. 
Ignora o fato de que o tal herói da esquerda chegou a reproduzir em seus diários, 
frases como: “tenho tesão com o odor de sangue”. Em um discurso na ONU, 
chegou a dizer, acerca de seus opositores: “fuzilamos e vamos continuar 


fuzilando”. 


Seria conveniente também contar aos leitores que, em sendo um líder 
revolucionário socialista, sua primeira atitude ao tomar o poder foi justamente 
ocupar uma mansão de um capitalista e fazer dela sua casa. Por fim, ao ser 


morto, ostentava um belo Rolex no pulso. 


Muito tempo depois de a história exaustivamente descrever as atrocidades de 


que Che fizera parte, o mesmo Flávio Tavares em um programa de televisão!f! 


trata do sujeito com ares de profunda admiração. Tendo a pachorra de dizer que 


“A simplicidade de Che Guevara era marcante. Era um sujeito imponente, mas 


sem arrogância”. 


Esse tipo de jornalismo é exatamente o jornalismo idiotizante de que falamos. A 
verdade para eles não significa nada. 


Por outro lado, o conservador enxerga o mundo essencialmente sob dois 


princípios fundamentais: 


1) Ele é cético quanto a mudanças repentinas. Uma vez que acredita que a 
construção de uma sociedade pode demorar milênios, enquanto sua 


destruição pode demandar dias ou meses; 
2) O Conservador ama o que é real. 


Esse segundo ponto está muito conectado com o apego capitalista aos FATOS. 


A ideia de um Capitalismo “malvadão” e de um Socialismo “bonzinho” é fruto 


de imaginação, e não se escora em nada do que seja real. 


O capitalismo, embora imperfeito, implica essencialmente em liberdade. O 


socialismo, embora pareça lindo por fora, é e cadavérico por dentro, é tirania. 


O Capitalismo é liberdade 


Em um país livre, o sistema capitalista dá ao cidadão o protagonismo, a 
liberdade para que defina o que fará de sua vida. Se tomar as decisões corretas, 
colherá os benefícios disso, do contrário, precisará lidar com o resultado de más 


escolhas. 


Para termos ideia do que isso significa na prática, 80% dos milionários 
americanos são milionários de 1º geração, o que significa que eles não herdaram 
essa quantia de dinheiro, eles a conquistaram como fruto do seu trabalho e de 


suas escolhas. 


Um Estado bom irá promover oportunidades iguais para suas pessoas, 
principalmente no que se refere à Educação básica. Daí para frente, a grande 


responsabilidade passa a ser do indivíduo e suas escolhas. 
Socialismo é tirania 


Num contexto socialista, o indivíduo não significa nada. Suas escolhas não 
importam. Sua carreira não importa. O nível dos riscos ou do esforço que você 
aplica a determinado objetivo serão irrelevantes, uma vez que não haverá 
recompensas nisso. Tudo que fizer, será feito para satisfazer a um Estado guloso 


pelo fruto do seu trabalho. 


Curiosamente, na mesma Cuba de Che Guevara, anos antes de sua morte, Fidel 
Castro foi enumerado como um dos homens mais ricos do mundo. Não 
surpreende, tendo uma ilha particular daquele tamanho e mantendo uma 


população inteira como escravos. 


O terror venezuelano 


A Venezuela, antes o país com melhor renda per capita da América Latina, 
sucumbiu ao Socialismo nas mãos dos tiranos Chaves e Maduro e em meio a 
mais profunda miséria, centenas de milhares de Venezuelanos estão deixando o 


país. 


“O Fundo Monetário Internacional (FMI) projetou nesta segunda-feira 
(23/Agosto/2018) que a Venezuela terá uma inflação de até 
1.000.000% em 2018. 


No relatório, o FMI prevê que a economia da Venezuela recuará 18% 
em 2018, três pontos percentuais acima da última projeção, e 5% em 


2019, um ritmo menos intenso do que o calculado pela organização em 


abril” .192] 


Maduro está destruindo completamente a Venezuela. 


Fugindo do país arrasado pela aplicação eficaz do socialismo, Venezuelanos com 
dinheiro têm partido rumo aos Estados Unidos e lá tem buscado asilo 


permanente. 


“No ano passado, 27,3 mil venezuelanos requereram asilo ao Serviço 
de Imigração dos Estados Unidos (USCIS), um aumento de 88% em 
relação a 2016 e 2.181%, se comparado a 2014. Neste ano, o número 
de venezuelanos que fizeram o pedido, a grande maioria em Miami, é 


três vezes maior do que o de outra nacionalidade; apontam dados do 


Uscis."'& 


Outros, integrantes da classe média, buscaram melhores condições em especial 


no Chile e na Colômbia. 


"Os que chegam a Miami são uma pequena parte privilegiada de uma 
grande crise de refugiados. Segundo dados da ONU, 180 mil 
venezuelanos fugiram de seu país no primeiro trimestre de 2018. Em 
2017, foram 217 mil”. 


Por fim, uma terceira onda de emigração tem expulsado venezuelanos mais 


pobres de seu país, fugitivos da fome e da violência, rumo ao Brasil. 
A situação do presente é terrível, mas a do futuro pode ser ainda pior. 


Com essas ondas de emigração, a elite intelectual e/ou financeira do país teve de 
abandoná-lo. Pessoas com recursos para influenciar o país ou ajudá-lo 
economicamente, retiram-se da cena do país. Levando consigo seus recursos e — 


principalmente — suas habilidades. 


Ao levarem suas habilidades, estão levando sua visão crítica da realidade, sua 
capacidade de argumentar e de nortear o país desde as menores esferas sociais. E 
na ausência dessas pessoas, ficam para trás, milhões e milhões que, sem 


recursos, sem a formação adequada e sem qualquer força ou influência para 


lutar, são subjugados por Maduro. Não há razões para ter esperanças. 
O que isso tem a ver com o Brasil? 


Ainda estamos vivendo um dos períodos mais críticos da nossa história, 
felizmente não no nível venezuelano, porém o mesmo movimento de fuga de 


vem acontecendo. 


“A quantidade de pessoas que decidiram deixar o Brasil para viver em 
outro país cresceu 165% em um período de sete anos. Em 2011, 8,1 mil 
declarações de saída definitiva foram entregues à Receita Federal; em 
2017, contudo, esse número mais que dobrou, e 21,7 mil brasileiros 


deixaram o país até 13 de dezembro (dados mais recentes)”. 


“Estamos falando de pessoas qualificadas. O perfil do imigrante não é 
mais aquele que vem com uma mão na frente e outra atrás. São altos 
executivos, que estão abandonando suas carreiras para abrir um 


negócio, pessoas com PhD. É um movimento triste, porque o Brasil 


está perdendo recursos", destaca.!S!! 
Sobre nosso futuro: 


e “Se pudessem, 62% dos jovens brasileiros iriam embora do país”; 
[65] 


A mesma pesquisa apontou que a maioria dos brasileiros com nível superior 


gostaria de deixar o país. 
Um extraordinário mecanismo de inclusão 


A verdade é que o Capitalismo é uma máquina extraordinária de inclusão. China 
e India capitalistas incluirão mais de um bilhão de pessoas na classe média até 
2030. Essas pessoas terão acesso a riquezas e bem estar que reis da Idade Média 


jamais sonharam ter. 


Foi o Capitalismo e suas ideais de livre mercado que devolveram prosperidade à 
países totalmente destruídos pós-2º Guerra Mundial. Alemanha é um dos 


exemplos mais simbólicos. 
Para conhecer mais, leia Ludwig von Mises: “As seis lições”. 
A lenda dos países nórdicos socialistas 


Muitos ignorantes relacionam os países nórdicos (Dinamarca, Noruega, Suécia, 
Finlândia, Islândia) ao socialismo. A parte o fato de uma altíssima carga 


tributária, nada em suas economias os remete ao destruidor socialismo. 


Na verdade, são países extremamente capitalistas. Uma das principais medidas 


desse fato está no seu “Indice de Liberdade Econômica”. 


Todos os países nórdicos ocupam o topo desse ranking, que monitora sua 
liberdade econômica sob 12 categorias distintas: nos negócios; no comércio; 
liberdade fiscal; de intervenção do governo; monetária; de investimentos; 
financeira; de corrupção; do trabalho; e direitos de propriedade. Atualmente 


mais de 180 países no mundo são avaliados. 


e Dinamarca: 12º posição; 
e Suécia: 15º posição; 

e Islândia: 11º posição; 

e Noruega: 23º posição; 


e Finlândia: 26º posição. 
E quanto ao nosso Brasil? Ocupa a posição de número 153 em 2018. 
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Uma das principais virtudes do intelecto é desenvolvermos a capacidade de 
integrarmos informações e desenvolvermos uma visão consolidada de assuntos. 
Na mídia há uma difusão generalizada de informações e desinformações. 


Quando a ideologia entra em discussão, então toda sorte de delírios podem ser 


vistos. Precisamos criticar tudo. 


413: Desassociando a cultura e a economia 


Por uma série de razões, incluindo uma profunda ignorância sobre quase tudo, 
nossas mídias nunca traçam relações entre nossa construção cultural e nossa 


construção econômica. A verdade é que são entes absolutamente conectados: 


n ossa cultura molda nossas relações econômicas. 


Reproduzo a seguir, a íntegra do texto de Alexandre Borges, tratando da 


associação entre Cultura e Economia, publicado originalmente em suas redes 


sociais!6, 


“Quando falo da importância da guerra cultural não estou "diminuindo a 
importância da economia”, gente lesa. A maior defensora da tese hoje no 
mundo de que é a cultura que molda as relações econômicas numa 
sociedade é a PhD em economia, historiadora e polímata (alguém que sabe 
muito de muitas coisas) Deirdre McCloskey, seguida de vários economistas 
do primeiro time mundial. Há todo um ramo da economia chamado 


"Humanomics" focado no tema. 


Karl Marx acreditava que a história da humanidade poderia ser explicada 
pelo seu desenvolvimento tecnológico e pela posse dos meios de produção 
que dividia a sociedade em classes, entre "capital" e "trabalho". Marx 
defendia o determinismo econômico e dizia explicitamente que a 
"infraestrutura" (relações de trabalho e produção) moldava a 


"superestrutura" (cultura, religião, política e relações sociais). 


Quando se fala da importância da cultura é para se fazer, antes de tudo, o 
contraponto claro e explícito ao materialismo marxista que nega a 
consciência, o livre-arbítrio e a subjetividade nas ações humanas. O 
marxismo defende que são as relações econômicas que determinam o que 
você pensa e como você age. Se você também acredita nisso, você é 


marxista, mesmo que defenda a economia de livre mercado. O Manifesto 


Comunista dizia que uma fase de "capitalismo selvagem" é necessária para 
que se chegue ao socialismo e ao comunismo, portanto nem sempre 


defender o livre mercado é ser liberal. 


Quando você realiza uma troca econômica voluntária e livre, é possível 
assumir que você está dando algo na transação que valoriza menos naquele 
momento por algo que valoriza mais. Para o economicista que segue o 
materialismo marxista, se você conseguir definir legalmente a maneira 
como essas trocas são feitas, você determinará por tabela o que a sociedade 
vai pensar. Ou seja: é a economia que vai dizer o que você vai acreditar e 
como vai agir, mesmo que você seja, por exemplo, brasileiro, americano, 
italiano, russo ou norueguês, se é homem ou mulher, se é branco, negro, 


gay, hetero, criança, idoso, ocidental, oriental, tanto faz. 


A implicação política direita dessa concepção materialista/marxista é 
acreditar que influenciando diretamente as regras econômicas e as leis que 
regem "capital" e "trabalho", nas normas legais que cuidam da propriedade, 
as sociedades, com o tempo, se moldarão ao sistema econômico 
implementado e serão sua imagem e semelhança. Uma sociedade capitalista 
ou uma sociedade socialista se tornarão, na prática, iguais, seja nos EUA, na 


Somália, na China ou no Afeganistão. 


Se você entende que é tudo muito mais complexo, que sistemas econômicos 
iguais existem em sociedades totalmente diferentes, que mudanças de 
sistemas econômicos na história não produziram sociedades determinadas 
pela economia, que engenharia social via economia não funciona e que isso 
tudo é uma grande bobagem, parabéns, podemos ter uma conversa de 


adultos. 


Sociedades são frutos de relações sociais complexas, construídas ao longo 
de muitas gerações e que levam em conta infinitos fatores nos quais a 
economia é apenas um deles. Se uma sociedade é mais baseada em 


confiança mútua e liberdade, se valoriza inovação e empreendedorismo, ela 


vai moldar a economia, a política e as leis para este fim. Se uma sociedade é 
mais paternalista, autoritária ou belicosa, adotará relações econômicas que 


se adaptem a isso. 


Quando se quer influenciar a cultura não é um desprezo pela economia, pelo 
contrário, é um entendimento de que é pela cultura que se criam as 
condições para mudanças voluntárias e com apelo popular no sistema 
econômico. É a imaginação moral da sociedade que vai determinar se é 
preciso alvará para vender limonada no jardim, se todo contrato precisa 
reconhecer assinatura ou se é preciso ter "setores estratégicos" na mão do 


estado. 


Se uma sociedade valoriza mais a segurança e a proteção do que a 
liberdade, como falar em liberalismo econômico com ela antes do debate 


moral, ético e cultural? 


Na França, para ficarmos num evento histórico recente, venceu a 
candidatura do defensor da União Europeia e da imigração em massa do 
Oriente Médio. É claro que, num primeiro momento, quando se enche um 
país de primeiro mundo com mão de obra barata os custos do trabalho vão 
cair. Ninguém discute que a média salarial do jardineiro, do caixa de 
supermercado e da babá vai cair e haverá ganhos financeiros de curto prazo 
para os empregadores, mas essa é a história toda? Como será a França mais 
muçulmana daqui a duas ou três décadas ou gerações? Será uma sociedade 
mais liberal, mais aberta e mais tolerante? A defesa de uma postura mais 
firme em relação à imigração indiscriminada não é uma posição antiliberal, 
pelo contrário, é a defesa do liberalismo ocidental na França para sempre, 
como um valor cultural permanente, e não apenas nos próximos meses 
quando Macron, se cumprir as promessas de campanha, poderá tomar uma 
ou outra medida menos socialista que o desastrado antecessor e que será 


interpretada pelos moleques intelectuais como prova de que é "liberal". 


Espero que esteja claro, de uma vez por todas, que os marxistas da direita e 


da esquerda defendem a mesma pauta. E porque os verdadeiros liberais 
devem se opor, em nome do liberalismo clássico, produto original e único 


da cultura ocidental, ao determinismo econômico marxista. 
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São os valores da sociedade que definirão as regras pelas quais as trocas 
econômicas se darão. Não há como desassociar os temas. Por conta disso, 
candidatos e eleitores ocupados “apenas” da economia, estarão sempre mancos 
em seus conceitos. Questões morais não moldam “apenas” nosso ambiente de 


convívio social. Definem também nosso curso econômico. 


414: Inventando heróis de mentira 


“Meus heróis morreram de overdose”. 


Cazuza 


Ignorando verdadeiros heróis 


Em 2017 uma tragédia feriu de morte uma pacata cidadezinha do norte de Minas 
Gerais. Um louco/maldito ateou fogo em uma escola de educação infantil. Em 
meio ao caos, um anjo se levantou para defender algumas crianças. Seu nome 


era Heley Abreu Silva Batista. 


Enquanto seu corpo era queimado pelas chamas, Heley conseguiu salvar dezenas 
de crianças, retirando-as — uma a uma — da sala em chamas. Até o momento que 


não suportou mais e desfaleceu. 


O que você ouviu falar dessa moça? Quantas horas nossos jornais, rádios, canais 
de televisão passaram enaltecendo essa pessoa maravilhosa, esse exemplo de 
cidada, de figura humana, essa verdadeira heroína? 


Meses depois outra tragédia toma lugar no Brasil. Uma tragédia (terrivelmente) 
corriqueira. Algo que acontece cerca de 200 vezes por dia no Brasil. Sim, cerca 


de 70.000 vezes todos os anos. 


Em um deslocamento de carro na cidade do Rio de Janeiro, uma vereadora e seu 


motorista foram cruelmente baleados e mortos. 


Não tardou para que essa moça fosse elevada ao patamar da grandeza de santos e 
heróis. Canais abertos e fechados, em especial os da Rede Globo, pautaram 
centenas de horas de seus programas destacando o ocorrido e colocando todo seu 
enfoque na moça. Caindo na bizarrice de — por muitas vezes — nem sequer citar a 
existência e a morte da segunda pessoa envolvida no atentado, o motorista do 


Cairo. 


Ignoravam o motorista, mas mais do que isso, ignoravam os outros quase 70.000 


assassinatos que ocorrem todos os anos no Brasil. 


Porque nenhuma das dezenas de outros casos, de pessoas comuns, como eu e 
você, que são brutalmente atingidas pela violência cotidianamente não ganham 


1% da atenção das mídias? Já parou para pensar nisso? 


Talvez se todos os pais e mães de família, crianças e jovens inocentes vítimas da 
violência no Brasil, talvez se todos esses apoiassem as mesmas pautas dos canais 
de televisão no Brasil. A saber: Ideologia de gênero, aborto, desarmamento da 
população (de bem), contra redução da maioridade penal. Talvez assim houvesse 


espaço para divulgar algumas de suas tragédias. 


O fato é que eles se esforçam de todas as maneiras para criar nossos heróis. 
Porém nossos heróis são diferentes desses que vemos nessas mídias. 


Nossos heróis são pessoas como Heley. Pessoas capazes de dar a própria vida 


para defender crianças. 
Dois pesos e duas medidas... Sempre 


Poucos dias depois do fatídico atentado à Marielle, a assustadora rotina se 


manteve, dessa vez vitimando uma policial militar. Assim sendo, a cobertura 


foi totalmente diferente. 


Caroline Pletsch foi assassinada de maneira brutal quando jantava com seu 


marido em uma pizzaria em Natal, Rio Grande do Norte. 


O que você ouviu sobre essa moça na mídia? Praticamente nada, não é? Pois 


bem, eu também. 


E é assim que a banda toca, até que a violência no Brasil alcançou seus maiores 
níveis em todos os tempos. Superando ano após ano o número de assassinatos de 


guerras na Síria e Iraque, por exemplo. 
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Nesse processo contínuo de degradação e relativização, há uma pregação 
constante e intensa cujo objetivo central está na desmoralização gradual dos 
cidadãos comuns e de bem. Cidadãos cujo sonho é pura e simplesmente o de 
cuidar de suas vidas, trabalharem e conviverem com seus filhos e seu cônjuge, 
em paz. Cidadãos que não oneram em nada o Estado, pelo contrário, que o 
sustentam, acordando cedo e dormindo tarde, dia após dia. Por outro lado, 
tentam produzir heróis cujos valores morais não são os nossos. Apenas 


compartilhamos nossas tragédias, nada mais. 


Parte IV -—- O bem e o mal 


“Eis que hoje eu ponho diante de vós a bênção e a maldição ”. 
Deuteronômio 11:26 


Ludwig von Mises, um dos principais nomes da Escola Austríaca de Economia 
costumava dizer que “somente as boas ideias podem iluminar a escuridão”. 


Nada poderia ser mais real. 


Tão real quanto o fato de que bem e mal competem desde os mais antigos 
registros da nossa civilização. E é a nossa capacidade de discernir o que tem 
valor e o que deve ser transferido à próxima geração que nos permitiu chegar tão 


longe, com tantas conquistas nos ombros. 


Nesse capítulo relaciono algumas poucas pessoas cujos exemplos precisam ser 


avaliados e — de um lado — propagados — de outro — desprezados. 





Acima das histórias pessoais, note as ideias representadas por cada uma delas. 
Por melhores ou piores que sejam as pessoas passam, mas suas ideias 


continuarão construindo ou destruindo nossa sociedade ao longo dos 
séculos. 


O Bem 


Edmund Burke como o grande pensador do Conservadorismo, Ronald Reagan e 


Margareth Thatcher como dois dos seus grandes agentes. 


Edmund Burke 


Burke foi um famoso político Inglês do século XVIII e é considerado por muitos 
o “pai do Conservadorismo”, tendo seu principal legado o conjunto de cartas 
enviadas a um amigo Francês em 1790 e depois agrupadas no livro “Reflexões 
sobre a Revolução na França”. 


Nelas, Burke analisa os impactos da Revolução Francesa sobre sua sociedade e 


os perigos de movimentos revolucionários. 


Sua principal constatação é drenada do fato de que a sociedade se organiza e 
evolui por etapas. Sendo que construções sociais milenares não devem 
simplesmente ser extintas do dia para a noite. Revoluções promovem mudanças 


extremamente instáveis e muito perigosas. 


No caso da Francesa, o mesmo líder da revolta responsável por degolar o Rei, 
visitara também a máquina de matar pouco tempo depois. O desequilíbrio era 
total. 


A sombra de Edmund Burke, muitas outras extraordinárias pessoas ajudaram a 


construir uma visão conservadora do mundo. 
Russell Kirk (1918 — 1994), teórico político americano dizia que: 


“O conservador pensa na política como um meio de preservar a ordem, 
a justiça e a liberdade. O ideólogo, pelo contrário, pensa na política 
como um instrumento revolucionário para transformar a sociedade e 
até mesmo transformar a natureza humana. Na sua marcha em direção 


à Utopia, o ideólogo é impiedoso.” 


Hoje, um Inglês chamado Roger Scruton é um dos principais nomes do 


conservadorismo moderno. Foi de Scruton que ouvi definições que couberam 


como luva à minha visão de mundo. Definições como: “o conservador é um 


cético que ama o que é real”. Recomendo fortemente cada um desses autores. 


Ronald Reagan 


Ronald Wilson Reagan foi o 40º presidente dos Estados Unidos da América. E 
dentre grandes conquistas políticas, foi o sujeito que devolveu aos Estados 


Unidos a fé no “sonho americano”. 
Era um patriota de classe, com uma extraordinária capacidade de articulação. 


“Desde que deixou o cargo, historiadores chegaram a um 
consenso, resumido pelo historiador britânico Michael J. Heale, que 
acredita que os estudiosos agora concordam que Reagan reabilitou 


o conservadorismo, praticando-o de forma pragmática com uma 





ideologia equilibrada, virando a nação para a direita, reavivando a fé na 


presidência e no excepcionalismo americano, e contribuindo para a 
vitória na Guerra Fria.”/6! [69] 


Algumas de suas mais marcantes frases: 


1. “Não espere que a solução venha do governo. O governo é o 

problema”; 

“O melhor programa social é o emprego”; 

“Governos tendem a não resolver os problemas, apenas 
reorganizá-los”; 

4. “A visão do governo sobre a economia poderia ser resumida em 
poucas frases curtas: “Se ela se movimenta, taxe-a. Se ela continua 
se movimentando, regule-a. E se ela parar de se mover, subsidie- 
a?; 

5. “Poder concentrado sempre foi o inimigo da liberdade”; 

“Não devemos julgar o assistencialismo por quantas pessoas estão 


nele, mas por quantas pessoas estão saindo dele”; 


7. “Nunca um governo tentou diminuir ele mesmo. Programas uma 
vez lançados, não acabam nunca. Um escritório governamental é a 
coisa mais próxima da eternidade que vamos ver nessa vida”; 

8. “Como você define um comunista? Bem, é alguém que lê Marx e 
Lênin. E como você define um anticomunista? É alguém que 
entende Marx e Lênin”; 

9. “As nove palavras mais terríveis no idioma em Inglês são: “Eu sou 


do governo e estou aqui para ajudar”. 


Como disse no início, mais do que quem ele foi, o destaque está para as ideias 


que ele representa. E isso, somos capazes de reproduzir no Brasil. 
Margareth Thatcher 


“Onde houver discórdia, que possamos trazer harmonia. Onde houver erro, que 
possamos trazer a verdade. Onde houver dúvida, que possamos trazer fé. E onde 


houver desespero, que possamos trazer esperança.” 


Margaret Thatcher, em seu discurso após ser eleita em 1979, Parafraseando São 


Francisco de Assis 
Thatcher foi uma mulher absolutamente extraordinária. 


Ex-primeira-ministra da Grã-Bretanha era uma mulher de fortes declarações. 


Segue algumas de suas frases mais famosas. 


1. “Eu entrei no governo com um objetivo: transformar o país, de 
uma sociedade dependente em uma sociedade autoconfiante, de 
uma nação dê-para-mim em uma nação faça-você-mesmo”; 

2. “Para aqueles que estão à espera daquela famosa frase tão popular 
na mídia, a virada de opinião, tenho apenas uma coisa a dizer: esta 
senhora não é de viradas.” (Em 1980, quando pressionada para 


adotar uma política de consenso); 


3. “Ser poderoso é como ser uma dama. Se você tem de dizer às 
pessoas que você é, você não é”; 

4. “Tentar curar a doença britânica com socialismo era como tentar 
curar leucemia com sanguessugas”; 

5. “Não existe essa coisa de sociedade. Existem indivíduos, homens e 
mulheres, e existem as famílias”; 

6. “Ninguém se lembraria do Bom Samaritano se ele tivesse apenas 
boas intenções. Ele tinha dinheiro também”; 

7. “As pessoas acham que no topo não há muito espaço. Elas tendem 
a pensar no topo como um pico do Everest. Minha mensagem é 


que há uma imensidão de espaço no topo”. 


Ao olhar para nossa classe política, é realmente difícil imaginar que já houve 
pessoas como Reagan e Thatcher nesse meio. O fato é que a política é o único 
meio para produzirmos mudanças significativas e duradouras na vida das 


pessoas, e sendo assim, precisa ser populada de pessoas honestas e capazes. 


Como Ludwig von Mises dizia: “somente as boas ideias podem iluminar a 


escuridão”. Não podemos desistir de espalhar essas grandes ideias. 


E no Brasil? 


Parte do esforço dessa revolução cultural que está em curso no Brasil, está na 
necessidade de exterminarem toda e qualquer referência aos nossos grandes 


heróis nacionais. 


Um povo sem história é um povo enfraquecido e exposto a todo e qualquer tipo 
de doutrina. Já um povo que preserva suas origens e seus heróis, reconhece os 
fundamentos da sua grandeza e jamais cederá facilmente a correntes de ideias 


que o detrata e o enfraquece. 


Quero recomendar a você, em especial um filme sobre um desses nossos 


verdadeiros heróis: “Bonifácio, O Fundador do Brasil”. O trailer oficial está 


disponível no link: https://www.youtube.com/watch?v=NKLlIu-HLnJE 


Bonifácio foi o patriarca da nossa independência. Um patriota cujo modelo de 


virtude e sabedoria tanto sentimos falta. 
Alguns atuais baluartes da verdade 


Não é preciso dizer que passamos décadas sem boas referências críticas ou 
intelectuais. Você consegue se lembrar de alguma delas presente nas mídias da 
década de 90 ou dos anos 2000? 


A verdade é que alguns deles já estavam lá, porém como João Batista... Gritando 
no deserto. Quase sem espaço algum nas mídias tradicionais para exporem suas 


ideias. 
Hoje a internet está virando esse jogo. 


Ao contrário do que alguns ignorantes ainda tentam argumentar, nenhuma dessas 


pessoas tem razão em tudo. E obviamente não precisam ter. 


Acredito que seu maior mérito esteja na capacidade de criticar. Alguns mais 
profundamente, baseados em um conhecimento profundo da história e de seu 
desenrolar. Outros como cronistas, capazes de ler a realidade sob a égide da 
honestidade intelectual. 


Não importa onde esteja sua posição no espectro ideológico, você realmente 
deveria ouvir o que eles têm a dizer, a fim de julgar suas posições para então 


confirmá-las ou revê-las. 


Listo de forma breve a seguir algumas dessas pessoas e seus pontos de contato 
para você também começar limpar sua visão de mundo provavelmente muito 
influenciada pelas mentiras e distorções que diariamente assistimos nas mídias 


tradicionais. 


e Olavo de Carvalho 

https://www.youtube.com/user/olavodeca 

Olavo se tornou o mais influente filósofo Brasileiro da atualidade. Suas 
centenas de milhares de livros vendidos nos últimos anos evidenciam o 
fato. 

Após décadas de denúncias contra o esquema criminoso petista, 
finalmente os fatos começaram a vir à tona. Olavo acabou por se tornar 
um mentor intelectual de dezenas de milhares de brasileiros, que 
acompanham seus cursos fechados e de outros milhões que 
acompanham suas ideias por meio de seus vídeos no YouTube. 

Por muito tempo fui cético quanto a ele, especialmente pelo nível de 
idolatria que alguns de seus alunos lhes conferem, porém ao ler seus 
livros, fui nocauteado por várias vezes com doses cavalares de uma 


realidade descrita com raríssima precisão. 


e Luis Felipe Ponde 
https://www.youtube.com/channel/UCW9;LHUONRp7W-AK9F8M66Q 


Filósofo Brasileiro à Direita — coisa raríssima; 


e Felipe Moura Brasil 
https://www.youtube.com/user/FelipeMouraBrasil 
Um dos poucos jornalistas dirigidos por fatos que ainda restaram no 


Brasil. 


e Nando Moura 
https://www.youtube.com/channel/UCOOCegisStxwviDZ4M5 W9IQSg 
Músico de formação e inconformado com a situação do Brasil acabou 
se tornando um dos mais ouvidos críticos da política nacional bem 
como um dos principais propagadores do pensamento conservador no 


país. 


e Bernardo Kiister 
https:/www.youtube.com/channel/UCVLMRyUik9KrSdFdfRUiFgg 
Bernardo é um espírito perspicaz; capaz de articular com clareza acerca 
dos temas mais complexos e polêmicos da atualidade brasileira, sendo 
capaz de simplificar (tornar pequeno e completo) assuntos antes 
ignorados ou cuja argumentação limitava-se a termos complicados e 


inacessíveis à maioria de nós. 


Felizmente, esses são apenas alguns dos Brasileiros que tem conseguido 


fazerem-se ouvidos país a fora. 


Obviamente nem todos têm os mesmos pontos de vista acerca das questões mais 
importantes para o Brasil. O que eles têm em comum -— e que faz deles dignos de 
serem ouvidos e criticados — julgo eu, é a honesta leitura do Brasil e de suas 


reais necessidades. 


O Mal 


Ao contrário dos promotores do bem, você não terá nenhum trabalho para 


encontrar aqueles que promovem o mau mundo a fora. 


Basta olhar revistas, jornais, programas de televisão. Eles diária e, quase 


invariavelmente, estarão lá. 
Seja idiotizando politicamente, seja desinformando as pessoas. 


Nesse capítulo, destaco apenas dois excepcionais exemplos de figuras centrais 
num processo de influência negativa no Brasil: uma relacionada ao papel de 


“patrocinador” e outra relacionada ao papel de “executor”. 


Meu objetivo não é fazer uma análise exaustiva de suas vidas, antes é evidenciar 
— por meio desses dois exemplos — que precisamos o tempo todo nos manter 
vigilantes acerca dos que executam o mal, mas ao mesmo tempo, não ignorar os 


patrocinadores desse mau mundo a fora e, principalmente no Brasil. 


George Soros: um grande Patrocinador 


O empresário húngaro-americano George Soros é um dos mais renomados 


investidores e “filantropos” do mundo. 


Quem lê a descrição acima, logo imagina que se trata de um capitalista como 


outro qualquer. Porém o sujeito é bem diferente. 


Soros é responsável por financiar movimentos de esquerda em todo mundo, a 


partir da defesa de uma “Agenda Globalista”. 


Globalismo nada tem a ver com globalização. O primeiro refere-se a uma 
tentativa de uniformizar culturas e leis, a despeito de qualquer característica 


nacional. Enquanto o segundo, fala de um conjunto de relações econômicas entre 


diferentes instituições de diferentes países. 


"O globalismo tenta fazer imposições iguais para todos os países sem 


considerar as diferenças entre os povos”. 


Essa agenda nada mais é do que um rolo compressor cultural e ideológico. 


Imagine quais são suas pautas... 


Aonde quer que se cubram pautas abortistas ou de liberação das drogas ou 
ideologia de gênero, por exemplo, lá estará o conceito globalista enrustido, 


portanto, lá também estará o dinheiro de George Soros. 


O sujeito tem comprado brigas homéricas com figuras como Trump e o próprio 


primeiro-ministro Húngaro, seu país de origem. 


Em discurso, o primeiro-ministro Viktor Orbán deixou claro que a Hungria não 


aceitará a imposição da agenda globalista: https://www.youtube.com/watch? 
v=S5vPiwAW Ycc&feature=youtu.be 


"O que não toleramos do Império Soviético, também não iremos 


tolerar do império de Soros". Orbán 


Em última instância, George Soros representa uma classe muito perigosa de 
pessoas: uma classe de gente com dinheiro e que não dá a mínima para o que 
nações livres valorizam, antes se intrometem na soberania de países e por meio 


de seus bilhões, procuram influenciá-los sob pautas de esquerda. 


No Brasil, um dos exemplos notórios patrocinados por Soros é o “Instituto Sou 
da Paz”. Aquela turminha legal que vai fazer do Brasil um país mais seguro 


soltando pombas na lagoa Rodrigo de Freitas no Rio. 


Para mais informações: https://www.youtube.com/watch?v=L2QcwsmB8ijfg 


Por vezes reconhecemos apenas aqueles que distribuem as mensagens, 


ignorando seus patrocinadores (por vezes os mais perigosos). 


Precisamos questionar os propagadores das mensagens, mas também precisamos 


questionar aqueles que patrocinam a disseminação destas. Boa parte da pauta de 
esquerda no Brasil é operada via recursos externos como o de Soros. 


Lula: Um exímio Executor 


Lula, antes visto como uma espécie de exemplo do cidadão comum que 


ascendeu ao poder, se tornou uma das figuras mais abjetas da política brasileira. 


Condenado em primeira e segunda instância por lavagem de dinheiro e 
corrupção passiva, ainda está à espera das decisões acerca de — pelo menos — 


outros seis processos. 


Sendo um dos idealizadores do Foro de São Paulo, articulou com Fidel Castro e 
Hugo Chaves a criação de uma América Latina vermelha. Uma espécie de União 


Soviética da América Latina. 


Se ele teve um grande talento, esse foi o de seduzir as pessoas. 


Soros representa um dos grandes patrocinadores da esquerda no Ocidente e Lula 


representa um dos grandes executores dos movimentos de esquerda no Brasil. 
“Diga-me com quem andas e te direi quem és” 


Hoje, quase todos os membros da cúpula do PT estão presos ou em vias de 
serem presos. Não à toa o tamanho do desespero do partido em torno dessas 
eleições. Em um caso de vitória de Bolsonaro, a chance das Instituições serem 
fortalecidas é muito grande, o que poderia levar a outras investigações e novos 


desdobramentos. 


Lula se tornou uma espécie de EX-anjo de luz. Aquela figura que encantou parte 
do Brasil durante seus dois mandatos foi uma figura produzida, que não revelava 


a verdadeira face do criminoso. 


Não há salvadores da pátria. Em quaisquer casos relacionados à Política de um 
país, vale a máxima de Thomas Jefferson: “o preço da liberdade é a eterna 


vigilância”. 


Parte V— E hora de se posicionar 
“Não existe meio mais certo e eficaz para exercer influência direta sobre as 


pessoas do que o exemplo”. 


Bernhard Haring 


Precisamos nos politizar 


Tirando alguns poucos que realmente gostam de política, a grande maioria de 


nós não tem muito interesse nesse tipo de discussão, ou tem asco do assunto. 


Isso fez com que a política — especialmente fora dos períodos eleitorais — 
desaparecesse das nossas discussões familiares ou nos ambientes escolares (e 
mesmo quando a discussão política chega à Educação, o que se vê é uma 


multidão de defensores da esquerda doutrinando crianças e jovens). 


O momento crítico vivido no Brasil hoje pode e precisa resultar em alguma 
mudança significativa para o país de “daqui a pouco”. E isso só acontecerá se o 


brasileiro sair do seu lugar de coadjuvante e assumir seu protagonismo. 


Como uma sociedade democrática, temos duas ferramentas para tal: a vigilância 
e o voto. A não ser que o direcionemos a pessoas melhores, não haverá Justiça 


que chegue para dar conta da estirpe que encherá nosso Congresso novamente. 


E para votar melhor, é preciso se informar melhor e tornar-se produtivamente 
crítico. Alguém que exercite o que discutimos ao longo de todo esse livro: o 
escrutínio ininterrupto do que ouve, lê ou assiste. E mais do que isso, alguém 
que haja. Haja para educar outros ou para fazer a diferença na vida dos que não 


tem influência alguma. 


No dia a dia, ou mesmo na internet, procure por pessoas ou conteúdos que não 
apenas corroborem suas ideias. Procure por exemplos que, baseadas na 


honestidade e no senso prático (não ideológico) estão mudando realidades. 


De outro lado, deixo duas sugestões de aplicativos para te ajudar nesse processo 


de engajamento na vida política do Brasil. 


e Mudamos: https://www.mudamos.org/ 


Uma ferramenta para assinatura de projetos de lei de iniciativa popular de forma 


segura e simples. 


e Infoleg: http://www2.camara.leg.br/infoleg/aplicativo 


Aplicativo para smartphones e tablets com informações das atividades 
legislativas da Câmara dos Deputados. Apresenta informações detalhadas sobre 
deputados, sessões no plenário Ulysses Guimarães, reuniões nas comissões, 


proposições e legislação. 


O poder das palavras 


“O que me preocupa não é o grito dos violentos, dos corruptos, dos desonestos, 


dos sem caráter, dos sem ética... O que me preocupa, é o silêncio dos bons”. 


Martin Luther King Jr. 


Como a maioria dos brasileiros, cidadãos de bem e cujo foco sempre se 
concentrou no cuidado com a própria vida. Ainda muito jovem eu já tinha a 
convicção de que o melhor lugar possível em relação à política é justamente o 


mais distante que eu conseguisse estar dela. 


Péssima escolha. Minha e de todos nós brasileiros de bem que optaram por 
“apenas” cuidar das próprias vidas. Enquanto fizemos isso, parte do que há de 
pior na sociedade brasileira continuou ascendendo ao poder, subjugando todos 


demais à sua sujeira, sua imoralidade. 
Posicionar-se nunca foi tão necessário 


Fomos negligentes e colhemos os péssimos frutos dessa negligência. O resultado 
tem sido um esfacelamento do modo de vida brasileiro, aquela identidade de um 
povo alegre, culturalmente tão rico e de experiências tão complexas como as 
descritas por Machado de Assis ou João Guimarães Rosa tem sido substituída 
pela imagem distorcida, fragmentada e pueril de um povo dividido e perdido, 
sem os fundamentos das verdades da sua história e, naturalmente sem boas 
expectativas para o futuro. 


Por um bom tempo imaginei que esse nível de degradação moral, política, 
musical, artística, educacional seria apenas fruto do acaso ou do descaso, mas a 
verdade é que não é. 


Tudo que escrevi nesse livro prova que o que vemos hoje se trata de um 


movimento idealizado, muito bem estruturado e intencionalmente aplicado por 


seus seguidores. Os quais, coincidentemente, ocupam e equipam o Estado 


brasileiro há décadas. 


Martin Luther King Jr., o grande defensor da igualdade, pouco antes do seu mais 
memorável discurso, “Eu tenho um sonho”, foi apresentado como “O líder moral 
dos Estados Unidos”. 


O que se ouviu depois dessa introdução foi um coral de vozes que saudavam 
uma figura absolutamente memorável, de quem tinham muito orgulho ao se 


dizerem representados por ela. 


Milhões de pessoas se deslocavam por milhares de quilômetros para ouvir 
Martin Luther King Jr. falar dos seus sonhos. Os valores dessas pessoas eram 


confirmados e elas eram encorajadas a cada novo discurso. 


No Reino Unido, de modo muito especial, durante a Segunda Guerra Mundial, 
Winston Churchill sustentou a crença pela vitória e a autoconfiança de milhões 
de pessoas, civis e militares, por meio de seus discursos via rádio. A palavra era 


sua principal arma. 


Esses exemplos demonstram o que uma influência firme, positiva e encorajadora 


pode promover para algumas pessoas e para toda uma nação. 


De volta ao Brasil, precisamos reconhecer que nossas vozes, precisam se unir 
para nortear os que estão perdidos em meio a migalhas de um Estado falido e em 
meio a mentiras de quem os despreza, como as frequentemente vindas do PT e 


de seus representantes. 


Após a condenação de Lula em segunda instância, o socialismo deu alguns 
passos para mais distante de nós brasileiros. Porém, com a ascensão de seu 


serviçal Haddad, a desgraça voltou a se aproximar de nós. 


O fato é tão evidente que mesmo o Jornal “Estado de São Paulo”, um dos 


membros do establishment midiático, teve a coragem de se posicionar contra o 


PT em seu editorial de 29/Setembro/2018, a uma semana das eleições 


presidenciais. 


Editorial: https://opiniao.estadao.com.br/noticias/geral,o-pt-quer-tomar-o- 
poder, 70002524174 


Como Ronald Reagan já disse um dia, “a liberdade nunca está a mais do que 
uma geração de sua extinção. Não a transmitimos aos nossos filhos pelo sangue, 


devemos lutar por ela, protegê-la, e entregá-la a eles para que façam o mesmo”. 


E essa liberdade que precisamos defender, vocalizando nossos posicionamentos 


por todos os meios de que temos acesso. 
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